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Bob Corlew foi eleito Presidente Internacional 2016-2017 
na 99ª Convenção Internacional Lions em Fukuoka (Japão). 

“Tornar-me presidente significa para mim a oportunidade de 
providenciar o serviço que possa mudar o mundo”, diz o novo 

presidente que entrou para o Lions em 1978 quando era um 
jovem advogado. Corlew, de 63 anos de idade, é natural do 

Tennessee e trabalhou como juiz e chanceler durante 30 anos

Escalar novas 
montanhas

Novos líderes apontam metas e objetivos 
Em entrevista à Lion, Tiete Santos 
Costa (Distrito Múltiplo), Rosário 
Soares (Centro Norte), Raul Amado 
(Centro Sul) e Pedro Patrão Amado 
(DM 115 Leo) falam dos seus 
objetivos para o mandato

Lions 
apoia vítimas 
dos incêndios 

na Madeira
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Caras Companheiras e Caros Companheiros
Caras e Caros Leitores

elo segundo ano consecutivo, cabe-me a grata responsabilidade de 
ser a Editora da LION (versão Portuguesa), o órgão oficial do Distrito 
Múltiplo 115.

Nunca é demais lembrar que, entre outros propósitos, são objetivos da LION 
difundir as mensagens de Lions Internacional; possibilitar a difusão e o reco-
nhecimento de atividades de serviço; publicar documentos oficiais que devam 
ser do conhecimento geral e divulgar campanhas Lionísticas de Serviço de 
carácter internacional e nacional, constituindo-se como um veículo privilegiado 
para a apresentação de temas de interesse para o Lionismo e para a comuni-
dade, cooperando sempre com o Conselho Nacional de Governadores (CNG) na 
construção e difusão de uma imagem positiva do Lionismo Português.

A LION é publicada seis vezes por ano e é uma das 35 edições oficiais a nível 
mundial de Lions Clubs International, que é editada em 23 idiomas.

Cabe-me agradecer à presidente do Distrito Múltiplo 115, Tiete Santos Costa, 
a confiança que em mim depositou ao endereçar-me o convite. Nesta gratifi-
cante e desafiante tarefa, 
conto com a preciosa 
ajuda do corpo redatorial, 
constituído pela Com-
panheira Isabel Antunes 
(Lions Clube Lisboa Benfi-
ca) e Fernando Antunes 
(Lions Clube de Belém), 
mantendo-se, assim, a 
mesma equipa do ano 
passado, reforçada, este 
ano, pela Companheira 
Isabel Oliva-Teles e pelo 
Companheiro Carlos 
Ferreira (ambos do Lions 
Clube de Santa Joana 
Princesa), designados 
assessores para a versão 
on line da revista. Criada 
no ano passado, é nosso 
objetivo apostar na sua 
forte dinamização este 
ano, indo ao encontro das 
diretrizes de Lions Internacional, que sugere que todas as revistas tenham uma 
versão digital até janeiro de 2018. O Distrito Múltiplo 115, como já referi em 
anteriores editoriais, decidiu antecipar esse objetivo. 

Neste primeiro número da LION do presente Ano Lionístico, as leitoras e os 
leitores podem ficar a conhecer as ideias e as metas do novo Presidente Inter-
nacional, o Chanceler Bob Corlew, eleito na 99ª Convenção Internacional Lions 
em Fukuoka ( Japão), de que damos eco também. Podem ainda ler as entrevis-
tas dos novos líderes do Movimento nacional e ficar a conhecer as atividades 
de serviço levadas a cabo pelos Clubes Lions e Leos, em menor número nesta 
revista, devido talvez ao período de férias. Esperemos que aumente no futuro. 
A revista será tanto melhor quanto mais atividades de serviço que verdadeira-
mente causem impacto nas comunidades relatar. 

A próxima revista sairá em outubro, sendo que o envio do material deve ser 
feito até ao dia 5 desse mês. 

Votos de um grande Ano para todas e para todos!.

P

Isabel Gomes Moreira
Editora
isabel_moreira@lionsclubes.pt

Fernando Alves, 
Isabel Moreira, 
Carlos Ferreira 
e Isabel Oliva-Teles 
constituem juntamente 
com Isabel Antunes 
(ao lado) a equipa 
da Lion Portuguesa 
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athy Singleton enviou recentemente um email a Lions 
Internacional. Quando andava na escola elementar em 
Springfield, no Missouri, o Clube Lions comprou-lhe o seu 
primeiro par de óculos. «Eu ainda me recordo da alegria 
que senti quando consegui distinguir que as árvores tinham 
folhas individuais. Emocionou-me o coração aprender a ver 

o mundo na sua beleza infinita», escreveu-nos ela, de forma eloquente. «Eu 
rezo para que vocês continuem a abençoar muitas mais crianças, tal como 
vocês fizeram comigo».

Sim, Menina Singleton, nos próximos 100 anos, continuaremos a ajudar 
as crianças, bem como os adultos, tal como fizemos no século passado. No 
nosso primeiro centenário queremos honrar e recordar o passado, bem como 
projetar a nossa associação rumo ao futuro.

Durante a nossa longa história, os Lions não só conseguiram chegar aos 
indivíduos, mas também, muitas vezes, a comunidades inteiras. Depois que 
um terramoto e um tsunami devastaram Afognak, no Alaska, em 1964, os 
Lions construíram uma nova cidade para os residentes. Cinco anos antes, nos 
campos de gado do Texas, numa cidade frequentemente ameaçada pelos 
fogos, os Lions de Leakey criaram uma brigada de bombeiros e equiparam-
-na com um carro de bombeiros. Há muito tempo, em 1925, alarmados com 
a falta de condições das escolas, os Lions de York na Pensilvânia deram alma 
a uma biblioteca itinerante bem fornecida de livros. As páginas da «LION» do 
último século estão cheias de dezenas de milhares de exemplos assim, de 
vidas que mudaram, e de muitas com um serviço que salvou vidas.

O objetivo do serviço do centenário é servir pelo menos 100 milhões de 
pessoas até junho de 2018. Por favor ponha o seu Clube «a juntar-se a esta 
festa». Celebrar o centenário de outras maneiras, também, convidando fami-
liares e amigos a acompanhar o plano de criar um projecto de representação 
na sua comunidade. Veja como pode participar em Lions100.org.   

Tenho a honra de servir como vosso Presidente Internacional do Cente-
nário. Espero que você tenha também este entusiasmo em ser Lion, neste 
momento especial da nossa grande história. O serviço que fazemos hoje irá 
ecoar durante décadas, à medida que nós formos fortalecendo a nossa Asso-
ciação e formos fazendo com que os Clubes Lions fiquem em melhor estado 
do que alguma vez estiveram, prontos para as próximas gerações futuras. n

K

Tenho a honra 
de servir como 

vosso Presidente 
Internacional do 

Centenário. Espero 
que você tenha 

também este 
entusiasmo em ser 

Lion, neste momento 
especial da nossa 

grande história

O serviço que fazemos hoje 
irá ecoar durante décadas

Chanceler Bob Corlew
Presidente Internacional 

de Lions Clubes 
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De 27 a 30 de outubro 
Fórum Europeu 
de Lions Clubes na Bulgária
Dinora Salsinha
Assessora Fórum Europeu 

A capital da Bulgária, Sófia, em 
breve será o coração do Lionismo 
na Europa com os milhares de 
Lions que participam no 62º 
Fórum de Lions Europa 2016. 
Pela primeira vez, é dada esta 
oportunidade à Bulgária. 

Seguindo o lema do Fórum “Unidos 
para Servir “, todos os Lions são 
encorajados a levar as suas ideias, boas 
ações e serviços.
Neste momento, a Europa precisa mais 
do que nunca de ficar unida - Unimo-
-nos para Servir, para ajudar as pesso-
as em necessidade e ser compreensivos 
e tolerantes com os refugiados.
Durante o Fórum, os Lions terão 
o prazer de celebrar os 25 anos do 
Concurso Musical Thomas Kuti, 
apreciando o «Rei dos instrumentos 

musicais - Sua Majestade o Violi-
no.» No Concurso participa o jovem 
Filipe Abreu em representação de 
Portugal – Vencedor do Prémio de 
Música Lions e demais concorrentes 
de outros 19 países Europeus. Anas-
tasia Kozhushko, de Kharkov (Ucra-
nia), é a pianista acompanhadora do 
Filipe Abreu.
Os Lions que se deslocarem a Sófia 
enfrentam o desafio de mergulhar na 
atmosfera de uma das cidades mais 
antigas da Europa - o sábio e antigo 
de Sófia, que irá inspirar os sentidos 
com a cultura única e visitarão lugares 
excitantes cheios de história. 
O Palácio Nacional da Cultura é o 
centro de congressos onde decorrerão 
as Sessões Plenárias e demais eventos 
sociais. A sua construção terminou em 
1981, ano em que se comemorava o 
1.300º aniversário do Estado búlgaro. 
Em julho de 2005, o Palácio Nacional 
da Cultura foi proclamado o melhor 

centro de congressos do mundo pela 
Organização Internacional de Cen-
tros de Congressos. Tem uma área de 
123.000 m² distribuída por oito anda-
res e três andares subterrâneos.
O Fórum Europeu visa proporcionar 
a oportunidade para o debate aberto 
de possibilidades e da avaliação das 
necessidades europeias, para as ativida-
des de serviço comum numa sociedade 
multicultural na Europa para benefí-
cio de todos os povos. Os Lions têm 
ainda a possibilidade de participar num 
debate alargado, de questionarem o 
Presidente Internacional entre outros 
dirigentes e palestrantes convidados.    
Mais informações sobre o Programa 
diário do Fórum, atividades sociais 
bem como a Inscrição, encontra no site 
nacional www.lionsclubes.pt
Viva momentos de Companheirismo 
e mostra de grande Solidariedade em 
Sófia, junte-se à Comitiva do Distrito 
Múltiplo!

www.commons.wikimedia

É no Palácio Nacional da Cultura que decorrerão as Sessões Plenárias e demais eventos sociais
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PRESIDENTE INTERNACIONAL 

CHANCELER
BOB CORLEW

Lions Clubs International 
Lema Presidencial de 2016-2017

Corlew_ Pres ThemePO_Layout 1  4/28/16  8:34 AM  Page 1



LION    JULHO-AGOSTO 20166

As paisagens e sons do meu estado natal
Tennessee são muitos e bem variados. Os sons
do grandioso rio Mississippi no extremo oeste do
estado, da agricultura e indústria no centro do
Tennessee ou os sons produzidos pela fauna nas
montanhas Apalaches no leste do Tennessee são
todos distintos e representam a hospitalidade
acolhedora do sul dos EUA.  Os sons das águas
do Mississippi no extremo noroeste do
Tennessee e, mais ao sul, o lamento da música
blues na famosa rua Beale Street de Memphis
nos lembram sutilmente de como é distinto o
oeste do Tennessee. Mais ao leste,
bem no centro ou no “meio” do
estado, o relevo relativamente
plano dá lugar a colinas que
caracterizam a parte do Estado
onde surgiu a música country. O
som do banjo, violão e bandolim,
que dominam as colinas ao redor
de Nashville, durante anos,
inspirou os sonhos de muitos
agricultores da área rural do
Tennessee. Lugares como Printers
Alley e Music Row são bem
conhecidos nesta terra que
conquistou o nome de “Music City”
(Cidade da Música) nos EUA. Os
sons da agricultura então cedem
aos ruídos da indústria na medida
em que nos deslocamos mais ao
leste para Knoxville e a cidade do transporte,
Chattanooga. Bem ao leste destas cidades em
expansão começa o sopé da cadeia de
montanhas Smoky Mountains, que domina toda
a paisagem do leste do Tennessee.  

Durante todo o dia, pode-se ouvir o chamado
frequente dos bandos de codornas—da região—
interrompendo a tranquiliadade da paisagem
rural e até mesmo imaculada de algumas partes
do estado. 

E quando a noite chega, e o sol se põe por
detrás das montanhas, pode-se ouvir ao longe o
chamado solitário de uma ave ou o uivo
assombroso de um coiote. Perto de pequenos
povoados, o som de banjos, violões e violinos soa
como ecos, chamando as pessoas para casa.
Quando o verão dá lugar ao outono, as colinas e
montanhas tornam-se um esplendor de cores,
pois árvores nativas como o bordo, álamo,
bétula, freixo, castanheira, carvalho e nogueira

ficam avermelhadas, cor-de-laranja e amarelo.
Depois, quando o outono cede ao inverno, as
folhas dão lugar a um manto de neve, perfurado
apenas pelos troncos de árvores nuas e também
pelo belo verde das árvores de cedro que
pontilham a paisagem. 

As colinas e montanhas que compõem o
cenário onde se encontra a minha casa criam
uma atmosfera única. Os limites naturais das
grandes montanhas Smoky Mountains formaram
ao longo de muitas gerações uma cultura
distinta com dialetos específicos, uma cozinha
única e a tradição de contar histórias. 
Venho de uma descendência muito sólida que
gostava e valorizava a privacidade. Eles

construíam suas casas nas
montanhas e pelos vales que
compõem a bela paisagem do
Tennessee. Com isto, se isolavam
do resto do país e do que se
considerava o típico estilo de
vida americana. Esta forma
relativamente isolada de viver
inspirou um espírito independente
entre aqueles que aqui se
estabeleceram. Como resultado
imprevisto da solidão destas
comunidades montanhesas,
formou-se um vínculo entre as
pessoas desta região pouco
povoada. A natureza cooperativa
converteu-se em uma tradição em
que vizinhos ajudam vizinhos,
desconhecidos ajudam

desconhecidos. A tradição de voluntariado
difundiu-se tanto, que, quando o ainda o recém
independente Estados Unidos foi desafiado no
início de 1800, foram os colonos da região hoje
conhecida como Tennessee que se
voluntariaram em grande número para
defender a soberania do país, e, – devido a
isto, o Tennessee tornou-se para sempre
conhecido como “o estado voluntário”.

O espírito voluntário continua sendo
predominante no Tennessee. “Pessoas que
ajudam o próximo” é uma frase que continua a
caracterizar a atitude de muitos habitantes do
Tennessee. É raro alguém passar por uma
pessoa sem cumprimentar ou sem desejar um
alegre “bom dia” ou, nas cidades menores, um
“olá, vizinho”. E nas minúsculas comunidades
do estado, o motorista de cada veículo é
cumprimentado com um caloroso e amigável
aceno de mão quando cruza por outro veículo.

Presidente Internacional 
Chanceler Bob Corlew

ESCALAR 
Novas MONTANHAS

Corlew_ Pres ThemePO_Layout 1  4/28/16  8:34 AM  Page 2
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Embora os tempos tenham mudado, e as
tradições antigas tenham dado lugar à
tecnologia moderna, a histórica cordialidade que
caracteriza o Tennessee permanece. Com a
mudança dos tempos, surgiram novos desafios.
Apareceram oportunidades novas e diferentes
para servir. Surgiram novas formas que os
generosos podem usar para dar.  Apesar dos
tempos modernos, o velho espírito voluntário
permanece no coração da maioria dos
habitantes do Tennessee.

As tradições que guardo da minha infância
no Tennessee e a independência transmitida
pelos antepassados que venceram muitos
desafios para construir suas vidas nos sopés ou
montanhas que os circundavam me inspiraram a
escolher “Escalar Novas Montanhas” como o
meu lema presidencial. 

Usa-se escalar uma montanha como
metáfora para muitas situações diárias que as
pessoas enfrentam. Representa algo difícil e
trabalhoso e que requer um grande esforço para
ser realizado. Mas é somente escalando estas
montanhas que podemos nos superar. Cada
montanha representa um novo desafio—uma
nova oportunidade. 

À medida que nosso mundo continua
mudando, todos nós nos deparamos com novos
desafios—novas oportunidades para servir ao
próximo. A cegueira, sarampo, outros riscos à
saúde, a insegurança alimentar, falta de água
potável, guerra e distúrbios civis, todos—
representam desafios para uma infinidade de
pessoas em todo o mundo, mas representam

oportunidades para os Leões, já que
trabalhamos para tornar o mundo um lugar
melhor. Os Leões devem continuar a escalada,
encontrando novas maneiras de servir.  Cada
montanha representa uma nova oportunidade
para os Leões, e escalar cada uma delas
proporciona a nós uma chances de tornar o
mundo melhor para outra pessoa.

Ao começarmos o ano 
de comemoração de 100 anos de
serviço à comunidade – honrando
o nosso passado e abraçando o
nosso presente – é o nosso futuro
que devemos planejar e começar a
forjar. E o nosso futuro é brilhante.
Mas falando metaforicamente, se
pretendemos subir a próxima
montanha, devemos traçar uma
trilha a nossa frente, devemos
marcar o nosso caminho para
futuras gerações de Leões que
seguirão e preservarão a nossa
tradição de serviços.

Corlew_ Pres ThemePO_Layout 1  4/28/16  8:34 AM  Page 3



LION    JULHO-AGOSTO 20168

u internacional	 internacional t

Nós lideramos através do serviço. Este é nosso
ponto forte. Somos uma rede de líderes
comunitários que constataram o resultado que o
serviço voluntário pode trazer e o valor que
voluntários proporcionam às suas comunidades.

Devemos continuar avaliando as iniciativas e
programas de serviços oferecidos por LCI para
garantir que tenhamos uma visão unificada na
qual os programas de serviço conduzam o
propósito da nossa organização e, como
resultado, aumentem o quadro de associados,
melhorem a satisfação do associado, viabilizem
parcerias mais significativas e aumentem a
conscientização pública sobre nós. Enfim,
devemos continuar liderando através do serviço
e acentuando nossa posição como líder global
em serviço humanitário.

Os Leões têm um enorme impacto sobre
a saúde e bem-estar das comunidades de
todo o mundo. Pense em todas as formas
das quais os Leões fazem a diferença no
dia-a-dia das pessoas:
   • Meio ambiente – Os Leões ajudam a manter

nossos bairros, ruas, parques, rios, espaços
verdes e água limpos e seguros para todos. 

   •  Juventude – Os Leões ensinam,
mentoreiam, treinam e apóiam os jovens
com tudo, desde a lição de matemática
até a lidar com crises pessoais e torneios
de futebol.

   • Fome – Trabalhamos por nossa conta e com
outras agências para conter a insegurança
alimentar.

   • Visão – Os Leões trabalham em vários níveis
para combater a cegueira evitável e prestar
serviços tão necessários aos cegos e
deficientes visuais.
Os Leões são parceiros importantes e

participantes de sociedades espalhadas por todo
o mundo. 

Pergunte-se o seguinte: Como a minha
comunidade seria se nunca tivesse havido um
Lions Clube?

Como seriam os parques, escolas e
bibliotecas das nossas cidades, vilas, estados/
municípios? Quais necessidades básicas não
estariam atendidas? Que oportunidades para
crescer, aprender e prosperar como sociedade
estariam perdidas?  É difícil imaginar e
mensurar um mundo assim.

Felizmente, não temos que imaginar o
mundo sem Lions clubes. Ao nos aproximarmos
de 100 anos de serviço, a marca do nosso
serviço cresceu além do que Melvin Jones
poderia ter previsto. 

Os Leões continuam comprometidos com as
duas palavras que nos definem – a nossa razão
de ser e a própria essência da nossa existência –
“Nós servimos”. E os Leões aceitam novos
desafios e novas oportunidades para servir ao
próximo. Não existem montanhas altas demais.

Quando começamos a nossa Comemoração
do Centenário na Convenção Internacional de
2014 em Toronto, pedimos aos Leões que
escalassem a próxima montanha – para servir,
pelo menos, 100 milhões de pessoas em
quatro áreas – Juventude, Visão, Fome e Meio
ambiente – até 30 de junho de 2018. Os Leões
reagiram como somente eles fazem: com
entusiasmo e determinação. Somente no
primeiro ano, alcançamos mais de um terço
de nossa meta. E agora, quando concluímos
o segundo ano do Desafio de Serviços do
Centenário, estamos bem além da marca de dois
terços e muito bem colocados para atingir e
ultrapassar a nossa meta. 

Mas este não é o momento de descansar.
Todas comunidades, grandes ou pequenas, as
quais cada clube serve, oferecem oportunidade
para Projetos de Legado do Centenário. Os

ALCANÇAR o

ÁPICE EM SERVIÇO
Chegar ao topo de uma montanha não é o fim de uma
jornada, é o início de outra: uma nova oportunidade. 

Corlew_ Pres ThemePO_Layout 1  4/28/16  8:34 AM  Page 4
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ALCANÇAR o

ÁPICE EM SERVIÇO
Chegar ao topo de uma montanha não é o fim de uma
jornada, é o início de outra: uma nova oportunidade. 
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Leões ao redor do mundo estão
agindo para enfrentar este novo
desafio através da criação de um
legado permanente, que para sempre
relembrará os Leões e outras
pessoas da comunidade do grande
trabalho que realizamos e das
montanhas que escalamos durante o
ano do nosso Centenário. Quer se
trate de um parque onde as crianças
possam brincar, um campo
desportivo onde os jovens possam
competir, uma escola onde os alunos
possam aprender, um centro
oftalmológico onde carentes possam
receber atendimento, um hospital
onde os doentes possam se curar,
uma área florestal onde as árvores
possam crescer e o ambiente ser
preservado, uma biblioteca onde os
idosos possam aprender e desfrutar
do seu tempo, ou simplesmente um
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placa que sempre nos lembre do
nosso dever de servir, os Leões de
todo o mundo estão agora se voltando
às necessidades que podem ser
atendidas através da implementação
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montanha é alta, e ainda não
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Precisamos de perseverança, se
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propusemos a realizar. Mas somos
Leões e não desistiremos até que
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u mensagem do governador	 mensagem do governador t

A partir de pesquisas com grupos de enfoque de não
Leões, tomamos conhecimento de que o logotipo do
Lions é um dos mais amplamente reconhecidos entre os
grupos de sem fins lucrativos. As pessoas ligam o nosso
logotipo ao serviço comunitário.

Atender às necessidades de nossas comunidades
proporciona aos Leões uma ligação especial e constrói
laços duradouros. A nossa meta é obter a participação
de pelo menos 20.000 clubes nos Projetos de Legado.
Se o seu clube participar com um projeto de nível 1, 
2 ou 3, conforme descrito nos exemplos a seguir,
certifique-se de que o logotipo de Lions esteja bem
visível como parte permanente do projeto. E não se
esqueça de reportar o projeto da mesma forma que
registra os projetos do Desafio de Serviços do Centenário.

CONECTAR-SE com

AS COMUNIDADES
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Nível 1 – 
Exposição à comunidade
• Placa nova
• Um relógio ou uma estátua

comemorativa celebrando
a comunidade 

• Bancos comunitários
• Bicicletários
• Um gazebo ou área de piquenique

Nível 2 – 
Um presente maior à comunidade
• Reformar uma praça ou parquinho,

instalando novos equipamentos ou
elementos acessíveis para deficientes

• Fornecer equipamentos para
acessibilidade em um estabelecimento
existente de atendimento à comunidade

• Equipar o setor de um hospital que
trate de uma necessidade não atendida

• Instalar um sistema de saneamento ou
água potável em uma escola

• Construir uma passarela para
tornar  uma intersecção movimentada
mais segura

Nível 3 –
Um projeto permanente para melhorar a
qualidade de vida na comunidade
• Desenvolver ou expandir uma clínica médica,

biblioteca ou escola
• Instalar uma Sala Lions em um asilo

ou hospital
• Desenvolver um laboratório tecnológico

dentro de um centro para deficientes
visuais e cegos

• Desenvolver um centro profissionalizante
para pessoas com deficiências ou jovens
que estejam subempregados 

• Construir uma nova praça, parquinho ou
piscina para a comunidade

Você encontra mais informações sobre os Projetos de Legado do Centenário no website Lions100.org.  
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LIDERAR-NOS NA 
subida À PRÓXIMA 
MONTANHA

Corlew_ Pres ThemePO_Layout 1  4/28/16  8:34 AM  Page 8

Liderança é visão, conhecimento, determinação, confiança,
otimismo, abertura, humanidade e consideração pelos
outros. É a direção e orientação que inspiram dedicação,
confiança, e realização. É preciso liderança para inspirar e
obter o melhor das pessoas. É um processo pelo qual uma
pessoa influencia e motiva outras a alcançarem um objetivo,
e direciona uma organização de forma a torná-la mais coesa
e coerente (unificada, conectada, e harmoniosa). 

Um líder deve inspirar os outros e incutir paixão e
sentido em um indivíduo ou grupo de indivíduos. 

Portanto, liderança é a habilidade de
inspirar, empoderar e incutir paixão nos
outros; a habilidade de orientar e
direcionar os outros; a capacidade de
motivar os outros por uma meta comum e
alcançar os resultados desejados.

Um estudo recente revelou que os jovens se voluntariam
não apenas para atender as necessidades dos outros, mas
também por oportunidades de crescimento pessoal. O
treinamento e desenvolvimento que oferecemos e a real
experiência de liderança que se obtém como associado de
um Lions clube proporcionam uma oportunidade a cada
Leão de servir melhor ao próximo e também de crescer
como pessoa.

O desenvolvimento da liderança também fornece meios
eficazes para compreender e melhorar a forma como
lidamos com as emoções próprias e de outras pessoas,
aprendendo a melhor forma de comunicar, motivar, orientar
e inspirar paixão nos outros.

À medida que nos esforçamos para atender às
necessidades crescentes por serviços humanitários,
constatamos que precisamos fazê-lo de modo eficaz e
eficiente. Bons líderes podem fazer com que isto aconteça.
Serviço forte = clubes fortes = orgulho, envolvimento e
entusiasmo dos associados.

De igual importância, o desenvolvimento da liderança é
uma forma de nos mantermos relevantes e dinâmicos ao
entrarmos em nosso próximo século de serviços. Enquanto
celebramos nosso Centenário, devemos planejar o nosso
futuro. Uma coisa essencial para o nosso futuro é o
planejamento da sucessão – assegurar um grupo de líderes
Leões habilitados, capazes, entusiasmados e arrojados, que
nos guiarão e apoiarão por muitos e muitos anos.

Para atingir o topo de uma montanha, é necessário ter
as ferramentas certas. Você também precisa das
ferramentas certas para se tornar um líder eficaz. Os
nossos programas, ferramentas e recursos de
desenvolvimento da liderança já aperfeiçoaram as
habilidades de milhares de Leões em todo o mundo,
preparando-os não só para lidar de forma eficaz com os
desafios, mas também para antecipá-los. Seja a sua
preferência por treinamento em pessoa ou por ensino
através da tecnologia, LCI dispõe de algo para todos. Quero
incentivá-lo a atingir alturas ainda  mais elevadas,
aproveitando as diversas oportunidades de treinamento e
desenvolvimento oferecidas por LCI e pela GLT.
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As equipes de sucesso compartilham dois tipos
de valores.
Elas valorizam:

1) Atingir a meta ou realizar 
a missão

2) Relacionar-se um com o outro como
uma equipe.

Os valores compartilhados são:
   • Papeis – Os membros da equipe

compreendem a contribuição e limitações
específicas dos outros e desenvolvem uma
divisão distinta do trabalho. Na escalada de
montanhas, um alpinista pode ser excelente
em decifrar novas rotas, outro fixando as
cordas e ainda outro conduzindo a corda.

   • Metas compartilhadas – A meta da equipe é
mais importante do que as metas
individuais. Por exemplo, os membros da
equipe de alpinismo compartilham o desejo
de alcançar o cume da montanha juntos
como uma equipe, não apenas como
alpinistas individualmente.

   • Credibilidade na equipe – As equipes
acreditam que podem obter sucesso.

Um segundo grupo de valores compartilhados se
relaciona às dinâmicas interpessoais.
   • Confiança – Os membros da equipe contam

uns com os outros para se chegar ao
esperado. Em outras palavras, os membros
da equipe veem consistência nos
comportamentos. Na escalada de
montanhas, os membros da equipe
prendem-se uns aos outros, têm certeza de
estarem seguramente amarrados, mesmo
se seja um parceiro que fixe as cordas.

   • Compreensão entre as pessoas – Os
membros da equipe conhecem o ânimo e
desejos de cada um, bem como situações
pessoais para que possam determinar
quando um companheiro membro da
equipe está muito fraco fisicamente ou
mentalmente exausto para continuar
a subida.

Estes cinco valores são comprovadamente
essenciais para fazer decolar as equipes eficazes
e conduzem ao ápice das montanhas com êxito. 

Ninguém é menos importante dentro de uma
equipe. E cada membro da equipe causa

Lions Clubs International compõe-se de muitas equipes – clubes, divisões,
regiões, distritos, distritos múltiplos, Equipes de Governador de Distrito,
Equipe de Liderança Global, a Equipe Global de Aumento de Associados,
Diretores Internacionais, Dirigentes Executivos, nossos funcionários e
muitos mais – todos trabalhando juntos por uma meta comum de melhorar
o nosso serviço ao próximo.

CONSTRUIR 
A NOSSA EQUIPE,

CONVIDANDO PARA CAUSAR IMPACTO
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impacto. Com cada novo
associado que entra para a
nossa equipe, podemos impactar
a vida de 30 pessoas. Uma
simples equação nos mostra que
para 1.000 novos associados que
se afiliam, impactamos a vida de
30.000 pessoas. 

A nossa meta durante o
período de Comemoração do
Centenário é que cada clube
convide três novos associados a
cada ano e que cada distrito
inicie um novo clube. Isto
representa um aumento
modesto de 5 porcento – cerca
de 138.000 novos associados.
Mas resulta em um adicional de
4,1 milhões de pessoas
beneficiados por serviço.

Não se trata de adicionar
associados somente para o
crescimento do quadro
associativo. Trata-se de
adicionar associados para
atender às necessidades
crescentes das comunidades.
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u entrevista	 entrevista t

Existem inúmeras formas de se
utilizar comunicações eletrônicas
e uma quantidade igualmente
ampla de benefícios, como por
exemplo, atingir um público maior
e mais diversificado. Também é
uma ótima maneira de economizar
tempo e dinheiro.

Em preparação para à Comemoração do
Centenário em Chicago em 2017, os nossos

funcionários analisaram uma série de cartas
escritas por Melvin Jones. O nosso fundador
passou muitas horas pessoalmente se
aproximando de novas comunidades onde não
havia Lions clubes e se aproximando de Leões
nas suas cercanias. As suas cartas inspiraram
Leões e os incentivaram a iniciar novos clubes
em muitas áreas carentes ao redor do mundo. 

A Internet desempenhará um papel
fundamental nos nossos planos para o futuro.
No espírito da eficiência, conveniência e
expansão do Leonismo, temos que acreditar que
Melvin Jones aprovaria.
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As montanhas nunca são elementos isolados.
Elas estão conectadas. Pertencem a uma série
de montanhas que se denomina cordilheira,
como os Alpes, os Andes, os Himalaias e claro,
as Montanhas Apalaches que atravessam o meu
estado natal Tennessee nos EUA.

Os Leões também estão conectados:
através do serviço, do companheirismo e de
algo que todos carinhosamente chamamos
de “Leonismo”.

Os Leões de todo o mundo estão se
conectando como nunca antes via Internet, o que
aumentou a capacidade de nos comunicarmos.
Através da comunicação em tempo real, o

mundo ficou um pouquinho menor, mesmo que
seja apenas uma questão de percepção.

E mais do que nunca, os Leões estão usando
a mídia social para se conectarem com o público. 

Alguns clubes estão até mesmo
experimentando reuniões online e permitindo
que alguns associados participem das reuniões
via Skype e tele-conferência.  Cada vez mais, os
nossos dirigentes internacionais conseguem se
dirigir a um grupo de Leões em diferentes países
através do Skype e FaceTime, mesmo estando
fisicamente presentes em outro país para falar a
Leões um lugar diferente.

CONECTAR
A MINHA MONTANHA a SUA

Corlew_ Pres ThemePO_Layout 1  4/28/16  8:34 AM  Page 12



JULHO-AGOSTO 2016    LION 17

u entrevista	 entrevista t

Existem inúmeras formas de se
utilizar comunicações eletrônicas
e uma quantidade igualmente
ampla de benefícios, como por
exemplo, atingir um público maior
e mais diversificado. Também é
uma ótima maneira de economizar
tempo e dinheiro.

Em preparação para à Comemoração do
Centenário em Chicago em 2017, os nossos

funcionários analisaram uma série de cartas
escritas por Melvin Jones. O nosso fundador
passou muitas horas pessoalmente se
aproximando de novas comunidades onde não
havia Lions clubes e se aproximando de Leões
nas suas cercanias. As suas cartas inspiraram
Leões e os incentivaram a iniciar novos clubes
em muitas áreas carentes ao redor do mundo. 

A Internet desempenhará um papel
fundamental nos nossos planos para o futuro.
No espírito da eficiência, conveniência e
expansão do Leonismo, temos que acreditar que
Melvin Jones aprovaria.

   

Corlew_ Pres ThemePO_Layout 1  4/28/16  8:34 AM  Page 13

As montanhas nunca são elementos isolados.
Elas estão conectadas. Pertencem a uma série
de montanhas que se denomina cordilheira,
como os Alpes, os Andes, os Himalaias e claro,
as Montanhas Apalaches que atravessam o meu
estado natal Tennessee nos EUA.

Os Leões também estão conectados:
através do serviço, do companheirismo e de
algo que todos carinhosamente chamamos
de “Leonismo”.

Os Leões de todo o mundo estão se
conectando como nunca antes via Internet, o que
aumentou a capacidade de nos comunicarmos.
Através da comunicação em tempo real, o

mundo ficou um pouquinho menor, mesmo que
seja apenas uma questão de percepção.

E mais do que nunca, os Leões estão usando
a mídia social para se conectarem com o público. 

Alguns clubes estão até mesmo
experimentando reuniões online e permitindo
que alguns associados participem das reuniões
via Skype e tele-conferência.  Cada vez mais, os
nossos dirigentes internacionais conseguem se
dirigir a um grupo de Leões em diferentes países
através do Skype e FaceTime, mesmo estando
fisicamente presentes em outro país para falar a
Leões um lugar diferente.

CONECTAR
A MINHA MONTANHA a SUA

Corlew_ Pres ThemePO_Layout 1  4/28/16  8:34 AM  Page 12



LION    JULHO-AGOSTO 201618

u entrevista	 t

Muito tempo depois da Comemoração do
Centenário ter terminado, os aplausos terem
diminuído e a música ter sido abaixada um
decibel ou dois ainda – teremos muitos desafios
pela frente, visto que os Leões continuarão o
trabalho de tornar o mundo um lugar melhor. A
necessidade crescente de serviços em todo o
mundo continuará nos confrontando e nos
desafiando conforme seguimos adiante.

E devemos seguir adiante. Temos que
continuar prevendo a próxima montanha. E
temos que escalar cada uma delas. As pessoas
dependem de nós.

O LCI Adiante é um plano
estratégico desenvolvido para
expandir de forma significativa o
impacto dos nossos serviços,
melhorar as operações atuais e
encontrar novos caminhos para
unir pessoas por meio dos
serviços dos Leões. 

Uma das metas principais do LCI Adiante é
melhorar a vida de pelo menos 200 milhões de
pessoas anualmente – mais do que triplicar o
número de pessoas atualmente atendidas.

APRÓXIMA 
MONTANHA E ADIANTE
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Além disso, queremos ser a organização e
marca de voluntariado mais conhecidas do
mundo, alcançando os melhores serviços para
clubes, distritos e nossa família de Leões e
desenvolvendo maneiras novas e inovadoras de
engajar pessoas nas iniciativas humanitárias
dentro do Lions.

As quatro áreas de enfoque estratégico são:
•     Mudar a opinião pública e aumentar o

conhecimento sobre quem somos e o
que fazemos

•     Melhorar o impacto e enfoque do serviço
•     Aumentar o valor da afiliação e alcançar

novos mercados
•     Buscar excelência em âmbito de clube,

distrito e organização

O resultado de alcançar progresso em todas as
quatro áreas de enfoque será:

1.    Comunidades mais vibrantes e com
flexibilidade, onde as necessidades
humanitárias sejam abordadas de
forma mais eficaz

2.    Aumento do quadro associativo e
melhora da conservação dos
associados, com a maioria dos
clubes crescendo a cada ano tanto
em serviço como em associados

3.    Novas formas para os Leões servirem
4.    O aumento da conscientização pública

de que somos a organização do serviço
voluntário mais reconhecida do mundo

Estaremos esperando por um anúncio
importante durante a Convenção do Centenário
em 2017 em Chicago para o lançamento uma
nova causa humanitária – uma plataforma que
unificará os serviços, será adotada por todos os
Leões e será altamente reconhecida pelo
público de não Leões. Uma nova montanha
que nós, Leões, estaremos ansiosos para
começar a escalar!

Não só estraremos comemorando o nosso
glorioso passado, como também um futuro
brilhante ao nos reunirmos em Chicago!
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u clubes	 clubes t

Escalar novas montanhas. Vencer novos
desafios. Atingir novas metas. Servir novas
pessoas. Receber novos associados. Ter
novos líderes que nos orientem.

Ao celebramos 100 anos 
de serviço, exaltamos as
realizações dos Leões que
vieram antes de nós – aqueles
que estabeleceram a tradição
de que nenhuma necessidade
pode deixar de ser atendida –
que subiram muitas
montanhas para tornar a nossa
organização a líder global em
serviços humanitários.

Mas o nosso trabalho está longe de ser
concluído. Um famoso alpinista, quando                    

perguntado sobre por que ele escalou um
pico nas proximidades, respondeu
simplesmente “para chegar ao topo.” O
mundo parece diferente do topo de uma
montanha. A vista do topo apresenta uma
paisagem bem diferente – um panorama de
360 graus. Do alto de uma montanha se
pode ver vilas e cidades que se encontram à
frente ou atrás; rios que cortam o seu seu
caminho através dos vales abaixo; e sim, o
próximo cume a escalar.

Ainda não conhecemos a vista do topo
da montanha seguinte. Mas sabemos que
temos que chegar lá. Sabemos que
devemos subir ao próximo nível de serviços
e marcar a nossa trilha ao longo do
caminho para a próxima geração de Leões.

Este é o momento de prepararmos a
nós e àqueles que nos seguem para os
próximos 100 anos e para o bicentenário do
Lions Clubs International. Convido a você
me acompanhar nesta jornada contínua
para que cheguemos a novas alturas.

A VISTA DO 
TOPO
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Escalar novas montanhas. Vencer novos
desafios. Atingir novas metas. Servir novas
pessoas. Receber novos associados. Ter
novos líderes que nos orientem.

Ao celebramos 100 anos 
de serviço, exaltamos as
realizações dos Leões que
vieram antes de nós – aqueles
que estabeleceram a tradição
de que nenhuma necessidade
pode deixar de ser atendida –
que subiram muitas
montanhas para tornar a nossa
organização a líder global em
serviços humanitários.

Mas o nosso trabalho está longe de ser
concluído. Um famoso alpinista, quando                    

perguntado sobre por que ele escalou um
pico nas proximidades, respondeu
simplesmente “para chegar ao topo.” O
mundo parece diferente do topo de uma
montanha. A vista do topo apresenta uma
paisagem bem diferente – um panorama de
360 graus. Do alto de uma montanha se
pode ver vilas e cidades que se encontram à
frente ou atrás; rios que cortam o seu seu
caminho através dos vales abaixo; e sim, o
próximo cume a escalar.

Ainda não conhecemos a vista do topo
da montanha seguinte. Mas sabemos que
temos que chegar lá. Sabemos que
devemos subir ao próximo nível de serviços
e marcar a nossa trilha ao longo do
caminho para a próxima geração de Leões.

Este é o momento de prepararmos a
nós e àqueles que nos seguem para os
próximos 100 anos e para o bicentenário do
Lions Clubs International. Convido a você
me acompanhar nesta jornada contínua
para que cheguemos a novas alturas.

A VISTA DO 
TOPO
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Cá está o Juiz
Por Jay Copp

O veredicto está cá.
O Presidente do Centenário dos Lions 
é o Chanceler Robert Corlew, eleito 
em junho na Convenção do Japão. 
Responsável pela liderança num 
ano fundamental para Lions Clubes 
Internacional, Corlew estará sob 
prova, digamos, para 2016-17.
«Sinto-me assustado, humilde, 
enérgico», disse, com um leve 
riso. «Penso que durante o nosso 
ano centenário, nós, como Lions, 
poderemos ter um tremendo impacto 
no mundo. Temos de trabalhar todos 

juntos, de fazer força juntos, em todos 
os clubes, em todas as zonas, em cada 
distrito».
Como Presidente viajará por todo 
o mundo, indo ao encontro dos 
clubes, do serviço, dos líderes que 
nada recebem, dos presidentes, dos 
reis e dos dignitários. Vai presidir 
ao conselho e apoiar diretamente o 
plano para os clubes. Vai tirar proveito 
de uma vida inteira de experiências 
para um simples ano. Mas serão 
essas experiências da sua vida que 
determinarão as suas escolhas e 
decisões.
Servir na ribalta não é novidade 

para Corlew, de 63 anos de idade. 
Este homem natural do Tennessee 
trabalhou como juiz e chanceler 
durante 30 anos. Como chanceler, 
escutou casos civis, decidiu em vários 
casos contenciosos de alto-perfil 
que envolviam negócios e governo. 
Também trabalhou como advogado, 
ensinou Direito e, com a idade de 29 
anos, serviu no conselho da cidade em 
Murfreesboro durante dois anos.
O serviço de Corlew como Lion tem 
sido similarmente impactante. Não 
muito depois de ter aderido ao Lions 
Clube de Murfreesboro, ele que era 
grande, florescente e sem falta de mão-

Corlew faz um rastreio à visão 
numa escola do Tennessee

Matt Michels 
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de-obra, tornou-se, contudo, secretário. 
Mergulhou no serviço, cozinhando 
panquecas, vendendo vassouras, 
lâmpadas, esfregonas e angariando 
fundos para abrir o Centro Lions da 
Visão do Tennessee para Crianças, 
o qual se transformou rapidamente 
numa clínica importante. 
A necessidade e Corlew pareciam 
intersectar-se. Estando uma noite 
a conviver com um clube como 
Governador de Distrito, uma 
tempestade épica caiu sobre a 
comunidade e as águas subiram 
raivosamente, encarcerando as pessoas 
nas suas casas. O grupo de Lions 
pousou os garfos e as facas, saltou 
para os barcos a motor e resgatou as 
pessoas assustadas.    

Uma juventude precoce

Localizada a 25 milhas de Nashville, 

Murfreesboro era uma cidade 
adormecida de 40.000 habitantes 
quando Corlew era rapaz. O seu pai 
criava gado em 70 acres e ensinava 
História numa Universidade. O 
mais velho de três filhos, Corlew 
era precoce. No segundo grau ele e 
um colega criaram o Clube 77, uma 
imitação dos clubes cívicos a que os 
pais pertenciam (mas que não eram 
Clubes Lion). «Tivemos de chegar aos 
7 para estar no segundo grau e é essa a 
razão do nome do clube», disse ele. 
A maior parte da classe pertencia ao 
clube 77 e o seu principal objetivo 
era fazer um piquenique até ao 
momento em que descobriram a 
«Proteção ao ambiente», é assim que 
Corlew explica. Uma fonte de água 
no recreio fazia falta. «Nós evitámos 
que a água andasse aos balanços com 
escorregadelas», diz com um estranho 
sorriso.

Um ano mais tarde, com a idade de 8 
anos, Corlew continuou a mostrar um 
vibrante espírito empreendedor – um 
traço que emergiu enquanto Lion 
– quando entrou para o negócio de 
venda de combustível. Um amigo do 
pai era distribuidor e o pai tinha uma 
estação de 200 galões. Corlew comprou 
o combustível ao amigo do pai a um 
preço bruto e vendeu-o aos vizinhos a 
preço de retalho.
Muitas vezes o seu atrevimento 
trabalhou contra ele. Quando tinha 
8 anos de idade, ele pegou no camião 
novo do pai que tinha dois meses 
para dar uma volta à quinta e bateu 
contra o celeiro. Como uma constante 
recordação desta loucura, o pai não lhe 
mandou reparar o dente.   
No entanto, Corlew foi um sucesso 
quando jovem, não um delinquente. 
Interessado em civismo, ele conseguiu 
uma posição de assistente junto do 

Sobre Bob Corlew? 

«O Bob disse que 
um amigo lhe tinha 
contado esta histó-
ria. Um dia ele (Bob) 
estava a almoçar 
numa pequena 
cidade. Uma pessoa 
apontou-o e disse: 
“Sabem, este é um 
dos juízes que vêm 
cá. Sabem, eu já 
estive perante eles 
todos. Este é o mais 
educado SOB que 
me pôs na prisão”».  

Scott Corlew,  
irmão de Corlew  

e cirurgião

«O Bob é – e eu 
odeio ter de dizer 
isto – um coração de 
manteiga, é na ver-
dade. É uma pessoa 
amável e empática. 
Mesmo quando eu 
era pequena se eu 
tinha um brinquedo 
partido ou um ani-
mal a morrer, o Bob 
era certamente uma 
das pessoas a quem 
eu queria dizer, 
em primeiro lugar. 
Porque eu sabia que 
ele compreenderia e 
assim faríamos um 
pequeno funeral». 

Mary Catherine 
Seiver, irmã

«Na sua função de 
juiz, eu observava-o 
na sala de audi-
ências. Ele tinha 
muita paciência. A 
minha impressão 
anterior era que um 
juiz é alguém que 
tem de ser muito 
severo. Mas aprendi 
enquanto observava 
o Chanceler Corlew 
que é possível para 
um juiz ter um espí-
rito simpático».

Brent Pierce, 
assistente de 

advogado distrital 
que foi estudante e 

estagiário de Corlew

«Eu vejo-o a ser 
compassivo en-
quanto viajamos 
como Lions e em 
diferentes projetos. 
Há projetos que lhe 
trazem lágrimas aos 
olhos. Há tanta gen-
te que não teve as 
oportunidades que 
nós tivemos. Faz-nos 
sentir afortunados, 
faz-nos querer 
ajudar muito os 
outros. E assim eu vi 
nele essa compaixão 
estender-se não só 
ao seu próprio traba-
lho, como à família 
dele, e também, e 
muito, aos Lions.»

Dianne Corlew, 
esposa

«Uma coisa eu 
aprendi com o meu 
pai, é que devemos 
estar motivados. 
Toda a gente é 
afetada por tempos 
difíceis. É preciso 
continuar a ultrapas-
sar isso. As coisas 
hão-de melhorar. 
Podemos encontrar 
coisas boas em 
tudo».   

Robert «Roby» 
Corlew IV, filho
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senador do Alabama e viveu em 
Washington D.C. como estudante 
precoce do liceu. Ele compartilhou um 
apartamento com outros assistentes e 
ia às aulas três horas em cada manhã 
e passava o resto do tempo a escrever 
cartas de parabéns para os constituintes. 
«Eu tinha o sonho de estar no governo», 
recorda Corlew. «Isso não aconteceu, 
mas o meu ano em Washington teve um 
grande efeito em mim. Eu andava pelo 
Senado com as pessoas que eu via na 
televisão e nos jornais».
Corlew, na verdade, tornou-se ele 
próprio parte dos media quando 
acabou o liceu em Tennessee. Antes 
das aulas começarem parou numa 
estação local para ver as notícias. 
Corlew tem o dom de uma «voz de 
rádio» - profunda mas agradável. 
Como atividade de verão da faculdade 
ele trabalhou numa rádio em 
Murfreesboro. «Ele tinha uma boa 
voz, uma boa personalidade, desejava 
trabalhar por pouco», explica Austin 
Jennings, o dono da estação de rádio 
que o contratou. Jennings não só 
era um Lion como também – uma 
misteriosa coincidência – tornou-se 
presidente internacional em 1988.
Corlew estudou História na Faculdade 
Davidson na Carolina do Norte, 
tornando-se presidente na sua classe 
de seniores. Também se registou 
no Corpo de Treino de Oficiais de 
Reserva (ROTC) e, na verdade, serviu 
no Exército de reserva durante 12 
anos antes de se reformar.
Na Davidson, Corlew monitorizou 
jovens com deficiências e alguns 
deles deixaram nele uma impressão 
inesquecível. Essa poderosa 
experiência de voluntário e outros 
anos como dedicado Escuteiro (foi 
escuteiro Águia) e outros exemplos de 
compromisso para com a comunidade 
ajudou-o a tornar-se naquilo que é. 
«Quando olhamos para trás, para 
as nossas vidas, existem certamente 
coisas que aconteceram e nos 
moldaram», disse Corlew. «Coisas que 
nos fizeram sentir «sabem, eu tenho 
de fazer com que o mundo fique um 
sítio melhor. Eu tenho de fazer coisas 
melhores pela minha cidade, pela 
minha comunidade».»

Lion desde 1978

Entrou como Lion em 1978, quando 
era um jovem advogado. A sua 
entrada nos Lions foi estranha. Um 
corretor de imóveis que também 
tinha escritório no mesmo edifício, 
e que também naquela noite, 
trabalhava até tarde, convidou-o 
para jantar. «Ele não me disse onde é 
que nós íamos, quando entrámos no 
carro. Era uma reunião de Lions», 
disse ele. Isso até correu bem. Ele já 
conhecia muitos Lions que lhe deram 
calorosas boas-vindas. «Aprendi 
dessa experiência que quando temos 
visitantes no nosso clube é muito 
importante um acolhimento cordial», 
disse ele.
Dois outros fatores influenciaram o 
facto de se tornar um Lion – um muito 
importante e o outro nem tanto. «Os 
Lions estavam desejosos de me falarem 
imediatamente acerca dos projetos 
do clube. O clube era muito ativo na 
comunidade», disse ele. «Mas a comida 
também era muito boa».
Corlew aceitou ser Lion e gostou 
principalmente de ajudar os jovens. O 
seu Clube Noon iniciou uma Festa para 
Crianças, comprou presentes para as 
crianças de um orfanato e fez rastreios 
da visão. «Detetámos problemas dos 
olhos – alguns poderiam ter sido 
ameaçadores de vida para os jovens se 
nós não tivéssemos feito o rastreio da 
visão», disse Corlew.
Sendo chanceler, isso influenciou a sua 
aproximação para ser Lion. «Penso que 
através do meu trabalho eu percebia 
a necessidade de escutar todos os 
pontos de vista. Eu penso que tinha 
mais paciência para ouvir os pontos de 
vista em conflito,» disse ele. «O meu 
trabalho na corte de juízes foi um fator 
poderoso que me ajuda a ser um Lion 
melhor». 
A sua vida tornou-se ainda mais 
pujante quando conheceu Dianne. 
A sua paixão por um «capuccino» 
levou-o a conhecê-la. Ao conduzir com 
muita pressa para uma conferência, 
parou para beber um «capuccino» no 
bar da faculdade na Escola de Direito 
onde ensinava. Ele deu de caras com 
o escrivão da escola que tinha um 
filho doente de uma médica, na clínica 

pediátrica onde Dianne era médica-
assistente. «Acho que você devia falar 
com esta médica», disse o escrivão. 
Assim fez Corlew que conheceu 
Dianne. Depois de um ano de namoro, 
casaram.
«Acho que o que aconteceu com o Bob 
depois do namoro, é que os opostos 
se equilibraram. Temos uma série de 
coisas em que não somos semelhantes, 
mas temos outras em que temos o 
mesmo interesse. Depois do namoro 
percebi que os nossos opostos se 
equilibravam», disse Dianne. Os 
Corlew são os pais orgulhosos de 
cinco filhos crescidos e de cinco netos. 
Três dos seus filhos vivem a poucas 
milhas de distância e a família junta-se, 
amiudadas vezes.
Uma das lições mais importantes 
que Corlew tentou passar aos seus 
filhos também se aplica à sua vida 
como Lion, abarcando tanto os 
companheiros como as pessoas a 
quem serve. «Tentámos ensinar 
às crianças que há pessoas que são 
afortunadas e há outras que não são 
tão afortunadas», diz ele. «Algumas 
pessoas são inteligentes e outras não 
são. Algumas pessoas têm imensos 
meios financeiros e outras não têm. 
Temos de respeitar toda a gente 
pelos talentos e capacidades que 
têm».
Vendo a quão longe chegou como 
Lion, Corlew abana a cabeça a pensar. 
«Quando eu era um Lion muito 
jovem, lembro-me de ter ficado 
muito excitado quando o governador 
veio visitar-nos. Recordo-me de ter 
pensado, uau, eu tenho de usar o meu 
fato nesse dia», disse ele.    
Mas o que lhe interessa é até 
onde é que pode levar agora os 
Lions. «Espero que possamos 
dizer no fim do ano que crescemos 
individualmente como Lions e que 
crescemos como associação, que 
crescemos em sócios, no nosso 
serviço no mundo», diz ele. «A 
oportunidade de servir como 100º 
presidente é justamente um sonho 
inacreditável. Tornar-me presidente 
significa para mim a oportunidade 
de providenciar o serviço que possa 
mudar o mundo».
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Convenção Internacional 
juntou 38 mil Lions
 em Fukuoka 

A 99ª Convenção Internacional juntou 38 mil Lions 
de mais de 150 países e regiões em Fukuoka, no Japão

u internacional	 internacional t
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CC Tiete Santos Costa  

A maior cidade na Ilha de Kyushu, antiga porta de entrada 
do Japão para a Ásia e também centro económico e cultural 
da ilha, Fukuoka, foi a cidade anfitriã da 99ª Convenção 
Internacional. 
Para receber os cerca de 38.000 Lions de mais de 150 
países e regiões, a cidade de Fukuoka e muitos outros 
setores públicos e privados, trabalharam para criar o 
ambiente de boas-vindas – cartazes alusivos dando as 
boas-vindas estavam espalhados por toda a cidade. De 
notar os dois excelentes locais que receberam os par-
ticipantes: Marine Messe Fukuoka - Centro de Con-
gressos, local dos serviços da Convenção, e o Yahuoku 
Fukuoka Dome, um enorme estádio de 40.000 lugares, 
local das Sessões Plenárias.  u

u internacional	 internacional t

1  Entrega do Prémio Humanitário Lions à MSF-Médicos Sem Fronteira 

2  Intervenção do PI Dr Jitsuhiro Yamada 

3  Yumo Zhou - Vencedora do Concurso Internacional do Cartaz da Paz

4  Chanceler Bob Corlew - Presidente Internacional 2016-17

5  Show Internacional 

6  Dome (Pavilhão)  Yahuoku de Fukuoka 

7  Desfile Internaional 

8  Confraternização Lions 

9  1º Vice-Presidente Naresh Aggarwal (Índia)

10  2º Vice-Presidente Grudrun Yngvadottir (Islândia) 

11  Joel Greek -  Vencedor Internacional do Concurso de Redação

12  Delegação DM-115 e outros Lions 
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25 de junho
Desfile internacional 

O Desfile Internacional – Neste dia, o 
centro da cidade ficou preenchido com 
dezenas de milhares de Lions represen-
tando 154 países e regiões! Durante três 
horas e meia ao longo de um percurso 
de 1,5 Km, na avenida Meiji, os habi-
tantes e público assistente, entenderam 
a razão por que o Lionismo é a maior 
organização mundial humanitária. O país 
anfitrião abriu o desfile e foram milhares 
os Lions vindos de todos os Distritos Ja-
poneses. A nossa Delegação foi a 147ª a 
desfilar, quase no final, mas foi grande a 
alegria e viveram-se momentos de muito 
Companheirismo.  

Espetáculo Internacional 

O Espetáculo Internacional decorreu 
no Dome, local das Sessões Plenárias. 
Assistiu-se em primeiro lugar à apresen-
tação de Grupo de tambores Tao, que 
fez uma demonstração impressionante. 
Depois atuou o lendário compositor 
japonês Shinji Tanimura acompanhado 
pela Orquestra Sinfónica de Kyushu.

26 de junho
Sessão Plenária 
de Abertura 

No espetacular Dome, o Presidente Dr. 
Yamada Jitsuhiro declarou aberta a 99ª 
Convenção Internacional manifestando 
a sua alegria pelo facto de decorrer no 
seu país e pela honra de se exprimir 
em japonês. Lembrou que Lions Clubs 
International só tem um lema: Servir. 
“Nós temos mais voluntários e locais de 
intervenção que qualquer outra organi-
zação no mundo. Por quase um século, 
Lions de todo o mundo unem forças para 
servir as suas comunidades e a humani-
dade como um todo. A nossa associação 
tem todos os motivos para se alegrar 
pelos eventos que marcaram o segundo 
ano das comemorações do Centenário.” 
Depois, apresentou e congratulou-se 
com a presença do autarca de Fukuoka, 
Soichiro Takashima, do Governador da 
Província, Hiroshi Ogawa e da Princesa 
Imperial Tomohito Mikassa.

Seguiu-se o discurso do Orador 
Convidado – o Prémio Nobel da Paz, 
o indiano Kailash Satyarthi, ativista 
dos direitos humanos que luta contra o 
trabalho infantil, o tráfico e a escravi-
dão de crianças, contra a exploração, 
tortura e estupro. Ele disse que só a 
educação pode salvar as crianças do 
abuso. A terminar, pediu que 100 mi-
lhões de crianças ajudem 100 milhões 
de crianças abusadas.
O IP Yamada procedeu ainda à entrega 
dos Prémios aos jovens Yumo Zhou 
(China) - Vencedor do Concurso 
Internacional do Cartaz da Paz e a 
Joel Greek (África do Sul) - Vencedor 
Internacional do Concurso de Redação. 

27 de junho
2ª Sessão Plenária 

O PIP Joe Preston – Presidente da LCIF 
manifestou a sua gratidão pelas realiza-
ções alcançadas. Disse que o número de 
pedidos de subsídios submetidos à LCIF 
demonstra que estamos a aumentar o 
nosso alcance humanitário. Anunciou 
que se prepara já um novo século de 
serviço e perguntou se os Lions estão 
prontos para embarcar numa viagem que 
tem como objetivo melhorar a vida de 
200 milhões de pessoas até 2020-2021. 
A sessão prosseguiu com a apresentação 
dos candidatos para o cargo de Direc-
tor Internacional e a apresentação de 
candidatos para 2º e 3º Vice-Presidente, 
respetivamente a PDI Gudrun Björt 
Yngvadottir da Islândia, que se elei-
ta, será a primeira mulher Presidente 
Internacional, e o PDI Jung-Yul Choi da 
Coreia do Sul. 

28 de junho 
Sessão Plenária 
de Encerramento

Dia das votações logo pela manhã e to-
mada de posse dos dirigentes interna-
cionais 2016/17: Chanceler Bob Cor-
lew como Presidente Internacional; 1º 
Vice Presidente PDI Naresh Agga-
rwal; 2º Vice Presidente PDI Gudrun 
Björt Yngvadottir e 3º Vice Presidente 
Jung-Yul Choi. De notar que, pela 

primeira vez na história do Lionismo, 
haverá uma mulher como Presidente 
Internacional, o que acontecerá em 
2018/19. Foram também eleitos os 17 
Diretores Internacionais para o biénio 
2016/18, dos quais 3 representam a 
Área IV, a Europa – Markus Flaaming 
(Finlândia), Elisabeth Haderer (Holan-
da) e Elien Van Dille (Bélgica).  
O Ex-Presidente Internacional J. 
Frank Moore III – Comissário do 
Centenário, informou que as ações dos 
Clubes, de acordo com os programas 
definidos, beneficiaram até hoje 93 
milhões de pessoas em todo o mundo.  
O representante da organização MSF 
- Médicos Sem Fronteira recebeu o 
Prémio Humanitário do Lions - a mais 
alta honraria da Associação que inclui 
um subsídio de US$ 250.000 da LCIF - 
Fundação Internacional de Lions Clubs, 
destinado a atividades humanitárias.
Após a Cerimónia das Bandeiras, o 
IP Chanceler Bob Corlew lembrou 
os Lions para continuarem a celebrar 
os 100 anos de serviços humanitários 
e para se prepararem para o próxi-
mo Século de Serviço; que devemos 
reforçar a nossa equipa, convidando as 
pessoas a aumentar o nosso impacto. 
Fez depois a apresentação do Progra-
ma Presidencial. 
Antes do encerramento, o IP Chanceler 
Bob Corlew deu Posse aos 728 Gover-
nadores, momento marcante na vida de 
cada um e para todos os Lions – uma 
saudação especial aos Governadores em-
possados Rosário Soares (Centro Norte) 
e Raúl Amado (Centro Sul), a quem de-
sejo os maiores sucessos Lionísticos para 
o mandato que agora se inicia, na certeza 
que terão sempre a minha solidariedade 
e amizade.    
Integraram a Comitiva do Distrito 
Múltiplo 30 Lions … viveram-se gran-
des momentos de Companheirismo e 
alegria – participaram em seminários 
e palestras, trocaram amizades com 
Lions de todo o mundo e tomaram 
conhecimento do que se faz noutros 
países e regiões. 
Por último, os 100 anos do Lionismo 
serão comemorados em Chicago – 
USA, de 30 junho a 4 julho de 2017. 
Podemos imaginar que os Lions do 
mundo serão muitos.

u internacional	 internacional t
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Lions apoiam os refugiados
Por Eric Margules

Apoiados por US$600,000 em sub-
sídios da Fundação Internacional de 
Clubes Lions (LCIF), os Lions da 
Turquia e da Europa estão a dar uma 
enorme ajuda a milhões de refugiados 
da Síria e do Iraque. Os Lions provi-
denciam abrigo, comida, roupa, escola, 
assistência de língua e programas de 
integração.

Assistência aos refugiados 

na Turquia

Os Lions da Turquia, país que rece-
be mais refugiados da Síria do que 
qualquer outro, 2,7 milhões, recebe-
ram quatro subsídios para ajuda aos 
refugiados:
Distrito 118-R (US$60,000) – Mais de 
50 Clubes Lions estão a encher 2.000 
pacotes com cobertores, roupas inte-
riores, toalhas, produtos de higiene, 
garrafas de água potável e outros 
produtos. Estes pacotes unissexo serão 
feitos pelos Lions e dados à Guarda 
Costeira Turca que os distribuirá aos 
refugiados que forem recolhidos no 
mar.
Distrito 118-E (US$26,000) – Os Lions 
estão a formar uma escola para as 
crianças refugiadas e dão comida e 
satisfazem as necessidades higiénicas 
de 100 famílias durante dois me-
ses. Juntamente com a Fundação de 
Recursos Humanos, uma ONG, e em 
parceria com o Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Refugiados, os 
Lions estão a converter as salas de aula 
vazias num centro comunitário para 
providenciar educação e aulas para 
aprendizagem de computadores.
Distrito 118-K (US$61,300) – Os Lions 
estão a aumentar a capacidade de um 
campo que aloja 500 refugiados para 
incluir duas salas de aulas, casas de 
banhos adicionais e uma despesa que 
será fornecida com roupa, comida, arti-
gos sanitários e materiais de primeiros 
socorros básicos. O grande problema 
é que muitos refugiados têm de ficar 

a céu aberto no campo. O plano dos 
Lions é cobrir esse espaço e conseguir 
que haja uma associação de ensino que 
tome a responsabilidade da educação.
Distrito 118-U (US$60,000) -  Os Lions 
deste Distrito que faz fronteira com 
a Síria e o Iraque estão a dar ajuda às 
crianças e às mulheres grávidas em 
2.000 famílias de refugiados. A ajuda 
inclui comida seca, roupa interior, 
cobertores, sapatos de criança, fral-
das, artigos de primeira necessidade e 
produtos de higiene. Os Lions também 
providenciam 10 casas pré-fabricadas 
com aparelhos de aquecimento portátil 
para as casas onde estão os refugiados.

Os Lions na Europa

Para muitos refugiados a Turquia é 
simplesmente uma paragem na viagem 
para a Europa. Os Lions da Grécia, 
da Holanda e da Eslovénia receberam 
subsídios da LCIF para dar apoio aos 
refugiados.
Distrito 117-A, Grécia (US$10,100) – Os 
Lions estão a providenciar casas-de-
-banho químicas e geradores a um 
centro de refugiados em Rhodes, cuja 
capacidade máxima excedeu em 6.000 
de refugiados e migrantes que pas-
saram pelo abrigo, desde agosto. Os 
Lions também vão fornecer tendas, 

bem como aquecedores de exterior, 
sacos-cama, cobertores e outros arti-
gos desesperadamente necessários.
Distrito 110-AN, Holanda (US$15,000) 
– Os Lions estão a comprar sapatos, 
roupa interior, artigos de higiene e 
outros necessários para mais de 1.200 
refugiados que vivem em quatro abri-
gos em Amesterdão.
Distrito 129, Eslovénia (US$10,000) – Os 
Lions estão a trabalhar com a Cruz 
Vermelha Eslovena para preparar 
2.000 pacotes de emergência portáteis 
que incluem comida saudável para 
crianças, produtos de higiene, cober-
tores e casacos. A Cruz Vermelha dis-
tribuirá os pacotes pelos seus centros, 
nos pontos críticos de entrada no país.
Através destes atos de serviço – e 
outros mais que ainda virão – os Lions 
estão a juntar-se para enfrentar uma 
das maiores crises humanitárias dos 
nossos tempos. Se o vosso Clube, 
distrito ou distrito múltiplo estiver 
interessado em ajudar os refugiados, 
por favor contactem LCI para ideias de 
projetos e oportunidades de parceria. 
Para doar ou para saber como solicitar 
fundos para projectos de ajudas locais, 
por favor contactem a LCIF. A LCI e a 
LCIF continuarão a trabalhar em con-
junto para ajudar os Lions e os seus 
projetos de apoio humanitário.

Os Lions do Distrito 118-E da Turquia providenciam 
artigos necessários a um fluxo massivo de refugiados   

Jovem refugiada 
na Turquia recebe 
artigos dos Lions

u internacional	 internacional t
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Ato simbólico alerta para a importância da preservação da floresta e do ambiente

Os Lions plantaram árvores na 
Mata do Bussaco para sensibilizar 
e alertar para a importância de 
preservar o meio ambiente e 
dar o seu contributo com vista à 
recuperação daquele espaço

A plantação das duas árvores – uma 
por cada um dos Distritos Lions – 
traduziu-se num compromisso público 
dos Lions em dar o seu contributo 
para a preservação e sustentabilidade 
ambiental.
Na Mata do Bussaco estiveram dos 
dois Governadores, Rosário Soares 
(Distrito Centro Note) e Raúl Amado 

(Distrito Centro Sul) e muitos outros 
Lions que quiseram associar-se ao ato, 
que contou com a participação de An-
tónio Gravato, presidente da Fundação 
da Mata do Bussaco, instituição que já 
mereceu o apoio dos Lions em 2010, 
através da entrega de um donativo, no 
valor de 3.000 euros, para custear a re-
cuperação de duas pontes de madeira, 
uma no lago da Fonte Fria e a outra no 
Vale dos Fetos.
Na oportunidade, os dois Governado-
res alertaram para a importância da-
quele ato simbólico em defesa da causa 
do ambiente e do património natural. 
Recorde-se que à semelhança dos 

Lions, outras figuras públicas já apa-
drinharam árvores na Mata do Bussa-
co, incentivadas pela Fundação Mata 
do Bussaco, com vista à recuperação da 
floresta após o temporal que destruiu 
dezenas de árvores e danificou algum 
património edificado.
No final da plantação das árvores, 
António Gravato mostrou-se satisfei-
to com o gesto dos Lions, exortando 
outros a seguir o seu exemplo. 
Recorde-se que a preservação do 
ambiente esteve sempre no centro das 
preocupações dos Lions de Portugal 
que, desde 1989, veem sensibilizando 
as crianças do primeiro ciclo, para a 
riqueza da terra e da floresta – objeti-
vo da sua campanha “Eu Sou Vigilante 
da Floresta”. Trata-se de uma ação 
pedagógica destinada a sensibilizar e 
ensinar as crianças do 4º ano do ensino 
básico os cuidados a ter com a preser-
vação da floresta. A ação decorre nas 
áreas de residência das crianças, dina-
mizada pelos Clubes Lions aderentes, 
com atividades informativas resultan-
tes do esforço conjunto dos Clubes, das 
Escolas e dos Bombeiros. Termina com 
uma concentração festiva organizada 
por um dos Clubes aderentes e reúne 
anualmente cerca de 2.000 a 2.500 
crianças.
O ambiente é inclusive uma das áreas 
chave do programa do centenário do 
Movimento Lions, que se comemora 
este ano, que incentiva os Clubes de 
serviço de todo o mundo a servir 
mais de 100 milhões de pessoas ao 
longo da comemoração do centenário 
através de projetos focados na ju-
ventude, na fome, na visão e no meio 
ambiente.
A cerimónia na Mata do Bussaco teve 
lugar no dia 16 de julho, momentos an-
tes do início das reuniões de trabalho 
que levaram Lions de todo o país ao 
Grande Hotel do Luso, para dar posse 
às novas equipas e dar a conhecer o 
programa e os objetivos para ano Lio-
nistico 2016-2017 dos Governadores 
dos Distritos Rosário Soares e Raúl 
Amado e da Presidente do Conselho 
Nacional dos Governadores, Graciete 
(Tiete) Santos Costa. 

Lions plantaram árvores 
na Mata do Bussaco

A plantação das árvores foi antecedida de uma sessão solene 
nas instalações da Fundação Mata do Buçaco 

Além dos Governadores e do Presidente da Fundação da Mata do Buçaco, 
associaram-se à plantação das árvores outros Lions, nomeadamente 
Paulo Rodrigues e Gabriela Fernandes, vice-Governadores
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Luso foi o local escolhido para as primeiras reuniões do ano

Líderes deram a conhecer metas e equipas
O Luso foi o local 
escolhido para acolher, 
no dia 16 de julho, as 
primeiras reuniões de 
gabinete do Distrito 
Múltiplo 115 e dos 
Distritos Centro Norte e 
Centro Sul 

Nestas reuniões, ficámos a 
conhecer, além das metas 
de cada um dos líderes, os 
assessores que constituem 
os seus gabinetes para o 
presente Ano Lionístico 
2016-2017.
O dia foi iniciado com a reu-
nião de gabinete do Distrito 
Múltiplo 115. Durante a 
reunião, Tiete Santos Costa, 
presidente daquela estrutu-
ra, deixou algumas men-
sagens aos muitos Lions 

presentes, defendendo que 
“É tempo de construir mais 
e melhores parcerias entre 
os assessores do Distrito 
Múltiplo, do Centro Norte 
e do Centro Sul”, exortando 
todos a “esquecerem as di-
ferenças” e a “unir esforços 
no sentido de atingirmos os 
nossos objetivos comuns”.
“Só unidos podemos realizar 
as atividades que tornam 
o mundo melhor, porque, 

em cada dia, há pessoas que 
precisam de nós e estamos 
lá atentos para que elas 
vejam as suas vidas melho-
radas”, acrescentou a presi-
dente do Distrito Múltiplo. 
Na reunião da manhã, 
também o Presidente do 
DM LEO 115, Pedro Patrão 
Amado, se fez ouvir. “O 
Distrito Múltiplo Leo 115 
este ano apresenta uma re-
novada e alargada estrutura 

e, com ela, traz uma nova 
dinâmica ao Leonismo em 
Portugal”, disse. “Acredita-
mos que integrando e dando 
a oportunidade a novos 
Leos numa equipa nacional, 
orientados pela experiência 
de outros, iremos renovar a 
motivação de todos e, com 
ela, proporcionar cada vez 
mais e melhor serviço à 
comunidade”, acrescentou 
o jovem líder, concluindo 
que “Juntos, iremos Huma-
nizar o Serviço dos Leos de 
Portugal”.
À tarde decorreram, em 
simultâneo, como habitu-
almente, as reuniões dos 
gabinetes do Centro Norte 
e do Centro Sul, liderados 
por, respetivamente, Rosário 
Soares e Raúl Amado. 

Os líderes deste Ano Lionístico
Presidente 

do Distrito Múltiplo 115: 
Graciete (Tiete) 
Santos Costa

Governadora 
do Distrito Centro Norte:

Rosário 
Soares

Governador 
Centro Sul

Raul 
Amado

Presidente 
do Distrito Múltiplo Leo

Pedro 
Patrão Amado

Alguns dos membros do Gabinete do Distrito Múltiplo 115
presentes na primeira reunião no Luso

A Mesa de Honra da reunião do Distrito Centro Sul 

A Governadora Rosário Soares 
na reunião do Distrito Centro Norte    
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Grande Prémio 
de Música Lions 
2016/2017
Como meio de aproximar e divulgar os clubes Lions junto das Es-
colas de Música e Conservatórios e dos seus alunos e professores, 
ao mesmo tempo que se patrocina um evento cultural que pres-
tigia quem o organiza e quem nele toma parte, o Distrito Múltiplo 
irá promover o  Grande Prémio de Música Lions 2016/2017, aberto 
a estudantes de 
música de to-
dos os níveis. Os 
candidatos devem 
ter nacionalidade 
portuguesa ou se-
rem residentes em 
Portugal há mais 
de cinco anos em 
31 de dezembro e 
ter mais do que 16 
anos e menos de 
23 anos de idade 
na mesma data. 
Devem ser deten-
tores de um certi-
ficado de estudos 
musicais.
O concurso é restrito a jovens estudantes de Conservatórios e Esco-
las de Música, excluindo-se os profissionais. 
O vencedor compromete-se a participar no “Grande Prémio Europeu 
Thomas Kuti”, que decorrerá no Fórum Europeu de Lions Clubes (a 
expensas do Distrito Múltiplo Lions).
O instrumento do concurso em 2016-2017 é o Trompete e a peça 
obrigatória é do compositor russo Vladimir Peskin -  Concerto em C 
menor, 1º movimento (10 ‘’) .
Os interessados podem consultar o Regulamento do Concurso no 
site nacional
http://www.lionsclubes.pt/dm115/index.php?option=com_content&
view=article&id=139&Itemid=151

Prémio Nacional 
de Literatura Lions

Entrega 
de originais 
até março
Os interessados em participar 
no concurso Prémio Nacional de 
Literatura Lions 2016/2017 têm até 
ao dia 15 de março para enviarem 
os seus originais

O prémio anual, no valor de 2.500 
euros, destina-se a galardoar 
o autor de uma novela inédita. 
Através deste prémio, a Associa-
ção Internacional de Lions Clubes 
– Distrito Múltiplo 115, patrocinada 
pela Fundação Lions de Portugal, 
pretende “contribuir e estimular 
a produção e divulgação desta 
produção literária inédita junto da 
população em geral”.
Os interessados em concorrer 
ao concurso Prémio Nacional de 
Literatura Lions 2016/2017 devem 
entregar as obras na Rua Basílio 
Teles, nº. 17 – 3º. C, 1070-020, 
Lisboa, ou na Rua Brito Capelo, 223 
A, 4º. Piso, escritório 18 – 4450-
073, em Matosinhos, ou enviados 
por correio registado para qualquer 
uma das direções indicadas. 
A data limite para entrega dos 
originais será o dia 15 de março de 
2017. 
Cada concorrente deve entregar 
cinco exemplares da obra para pos-
terior distribuição pelos membros 
do júri.
Os exemplares devem ser entre-
gues em sobrescrito lacrado con-
tendo no exterior um pseudónimo 
e, no interior, outro envelope lacra-
do com a identificação do autor.
Recorde-se que foi em 2001, na 
Convenção Nacional realizada em 
Santarém, que foi criado o concur-
so “Prémio Nacional de Literatura 
Lions de Portugal”.
O regulamento do concurso pode 
ser consultado em 
http://www.lionsclubes.pt/dm115/
images/stories/lit-prix.pdf
(ou na página seguinte)

Calendário do concurso  

1  Apresentação de candidaturas até 31/01/2017
2  Audições até 31/03/2017
3  Final 08/04/2017 
4  Convenção Nacional 01/05/2017 - Vilamoura (Algarve)    
5  Fórum Europeu 28-30 Setembro 2017 - Montreux, Suiça 

O concurso é aberto a 
estudantes de música de 

todos os níveis
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Prémio Nacional 
de Literatura
“Lions de Portugal” 

REGULAMENTO

1. Finalidade
O prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal, 
no valor de 2.500 euros, destina-se a galardoar o 
autor da uma novela inédita. Através deste prémio, 
a Associação Internacional de Lions Clubes – 
Distrito Múltiplo 115, patrocinada pela Fundação 
Lions de Portugal, pretende contribuir e estimular 
a produção e divulgação desta produção literária 
inédita junto da população em geral.

2. Apresentação a Concurso
2.1. As obras concorrentes têm de ser escritas em 
língua portuguesa.
2.2. A apresentação dos originais deverá ser 
realizada na seguinte forma: texto impresso a dois 
espaços, não podendo exceder as 200 páginas A4.
2.3. As obras concorrentes serão entregues na Rua 
Basílio Teles, nº. 17 – 3º. C, 1070-020, Lisboa, ou na 
Rua Brito Capelo, 223 A, 4º. Piso, escritório 18 – 4450-
073, Matosinhos, ou enviados por correio registado 
para qualquer uma das direções indicadas.
2.4. A data limite para os concorrentes 
apresentarem ou enviarem os originais será o dia 15 
do mês de Março. As entregas em mão deverão ser 
feitas nos dias úteis até essa data de 15 de Março, 
das 14h às 18h.
2.5.  Por  cada  obra  concorrente  serão  entregues  
cinco  exemplares  da respetiva  obra  para posterior 
distribuição pelos membros do júri.
2.6. Os exemplares devem ser entregues em 
sobrescrito lacrado contendo no exterior um 
pseudónimo e, no interior, outro envelope lacrado 
com a identificação do autor.
2.7. Os exemplares, uma vez entregues aos 
membros do júri, não serão devolvíveis.

3. Constituição do Júri
O júri é constituído por três personalidades do meio 

académico e literário, pelo assessor do Distrito 
Múltiplo 115 para o Prémio Literário e por um 
representante da Fundação Lions de Portugal.

4. Apuramento e Classificação
4.1. É rigorosamente mantido o anonimato dos 
concorrentes nos termos seguintes:
O envelope lacrado, com a identificação do autor 
correspondente à obra premiada, apenas pode 
ser aberto pelo júri em reunião expressamente 
convocada para o efeito. Os restantes envelopes 
lacrados, após a divulgação pública do vencedor, 
serão entregues aos concorrentes que os 
reclamarem. Os que não forem reclamados, no 
prazo de dois meses, após a divulgação pública, 
serão destruídos.
4.2. Não haverá atribuição de prémios ex-aequo do 
Prémio Lions de Portugal, podendo ser, contudo, 
atribuídas menções honrosas.
4.3. O júri poderá deliberar a não atribuição do 
prémio.
4.4. A classificação será exarada em ata a homologar 
pelos Governadores dos Distritos 115 CN e CS, pelo 
Presidente do Conselho Nacional de Governadores 
e pelo Presidente da Fundação Lions de Portugal.
4.5. Da classificação homologada não haverá 
recurso.

5. Publicitação e Entrega do Prémio
5.1. O prémio será publicitado durante o mês de 
Junho.
5.2. A entrega do prémio decorrerá em cerimónia 
pública, em data subsequente a comunicar.

6. Publicação da Obra premiada
A obra premiada poderá vir a ser publicada sob 
os auspícios da Fundação Lions de Portugal, 
recebendo o autor 10% dos exemplares publicados.
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“O Lionismo é a organização 
que permite a concretização dos 
sonhos mais solidários do homem, 
da realização do amor na sua 
mais pura essência”, diz a nova 
presidente do Distrito Múltiplo 115, 
Graciete Santos Costa (ou Tiete 
como é conhecida), em entrevista 
á Lion, em que fala dos objetivos 
do seu mandato  

O que a motivou a candidatar-se 
ao cargo de presidente do Distrito 
Múltiplo?
O nosso país estende-se de Valença do 
Minho até às Ilhas das Flores e Corvo. 
Portanto, só como Presidente do Dis-
trito Múltiplo 115, o meu coração de 
Lions poderia concretizar a minha de-
dicação ao Lionismo. Eu sempre visitei 
e conheço por dentro todos os Lions 
Clubes que pertencem ao Centro Nor-
te e ao Centro Sul, ou seja, eu sempre 
vivi pessoalmente todos os problemas 
e as alegrias e realizações do território 
do Distrito Múltiplo 115.

Qual o lema que escolheu? Por-
quê?
Toda a gente conhece aquela frase cé-
lebre de Fernando Pessoa que diz «Pri-
meiro estranha-se e depois entranha-
-se». O Lionismo é a organização que 
permite a concretização dos sonhos 
mais solidários do homem, da realiza-
ção do amor na sua mais pura essência. 

Mas, entrar no Lionismo e ficar no 
Lionismo requer dedicação, espírito de 
ajuda, respeito pelas «regras do jogo» 
desta instituição mundial. O Lionismo 
é um «sentido de vida». Eu acredito 
que é sempre possível melhorar. 

Objetivos do mandato

Quais são os seus objetivos para 
o mandato?
A aproximação, a partilha, o diálogo e 
a humildade de aprender com os Lions 

que têm mais experiência são qualida-
des que eu gostaria de ver melhoradas. 
Este Ano Lionístico é, sem dúvida, 
especial porque é o Centenário. Eu 
gostaria que todos os Lions e Leos 
soubessem usufruir desta festa de 
estarmos a celebrar um aniversário tão 
marcante, único nas nossas vidas. Es-
pero que a minha presença e as minhas 
palavras encontrem eco nos corações 
dos Lions e dos Leos para que haja paz 
e muita vontade de realizar atividades 
solidárias de grande impacto.

GRACIETE (TIETE) SANTOS COSTA  
Presidente do Distrito Múltiplo 115 

“O Lionismo permite 
a concretização dos sonhos 
mais solidários do homem”

Por ISABEL GOMES MOREIRA

“Sempre visitei e conheço 
por dentro todos os Lions 

Clubes que pertencem 
ao Centro Norte 
e ao Centro Sul”
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Qual é que acha que é o papel de 
um Presidente do Distrito Múlti-
plo?
O Presidente do Distrito Múltiplo, 
quando chega a este lugar, traz larga 
experiência Lionística porque já de-
sempenhou outras funções e tarefas de 
liderança. No meu caso, sempre fui no 
meu Lions Clube de Lisboa-Belém um 
elemento ativo sem me imaginar numa 
carreira Lionística. Mas as circunstân-
cias levam a necessidades e as necessi-
dades apelam por soluções. Foi assim 
que uma Governadora me convidou 
para Presidente de Divisão, provavel-
mente por me achar competente para 
liderar os 9 Clubes de Lisboa e da 
Madeira. E, depois, aconteceram novos 
convites, assessora Leo do Distrito 
Múltiplo, assessora SightFirst onde 
recebi uma medalha de mérito pelo PI, 
e DG 2009/2010. É um caminho natu-
ral que se inicia e se percorre com um 
certo receio de errar, sempre a tentar 
fazer o nosso melhor e, especialmente, 
sabendo escutar quem sabe mais, os 
Diretores Internacionais, os anterio-
res Presidentes de Distrito Múltiplo. 
E sempre, mas sempre, apreciar em 
leitura atenta a Revista «LION», tão 
importante para os Lions e os Leos 
que pretendam saber mais e fazer 
melhor no Lionismo, no nosso Distrito 
e contribuir para o êxito dos Lions no 
mundo. Uma leitura que recomendo, 
sinceramente.

“O apoio dos Governadores 

também são os pilares 

do equilíbrio do Distrito” 

Além das habituais atividades de-
senvolvidas pelo Distrito Múltiplo, 
pensa apostar noutras?
As atividades desenvolvidas pelo 
Distrito Múltiplo são importantes e 
abrangentes para os Lions, para os 
Leos e para a população em geral. O 
ano lionístico é muito curto, passa de-
pressa e eu gostaria que corresse tudo 
de forma correta e melhor. O apoio dos 
Governadores do Centro Norte e do 
Centro Sul também são os pilares do 
equilíbrio do nosso Distrito em relação 
a Lions Internacional. Temos de estar 
todos atentos aos acontecimentos no 
nosso país e no mundo e prontos para 
atuar sempre que haja necessidade.

“O movimento cresce se 

fizermos o que nos compete”

Está otimista em relação ao seu 
futuro e crescimento?
Todos nós, Lions e Leos, temos o nos-
so papel no presente. O futuro espera e 
aguarda que sejamos melhores do que 
fomos e dos objetivos que cumprimos 
no dia de ontem. O Movimento Lion 
vai crescer, certamente, em quantidade 
e qualidade se fizermos bem o que nos 
compete e se formos um pouco mais 
além, para escalarmos novas monta-
nhas como nos pede o nosso Presiden-
te Internacional. 

Há alguma questão a que vá dedi-
car atenção especial ao longo do 
mandato?
Eu tenho o plano de, além de me co-
locar ao dispor dos Governadores do 
Centro Norte e do Centro Sul para 
colaborarmos nas medidas necessá-
rias a tomar em circunstâncias ines-
peradas (há sempre situações que não 
podem ser previstas) quero criar um 
ambiente de equilíbrio e colaboração 
que não se vê mas que se pode sentir. 
No fundo, é esse o meu cuidado prin-
cipal quando enuncio no meu lema 
«Por Um Lionismo Melhor». Todos 
nós precisamos de nos darmos bem 
uns com os outros.

“Lions e Leos 
têm 
acompanhado 
transformação 
da sociedade”

É Lions há muitos anos e 
já desempenhou diversos 
cargos no Movimento. 
Como vê a evolução dos 
Lions em Portugal?
Sim, como já disse, mantive-
-me sempre ativa no Lionis-
mo. Primeiro e sempre, no 
meu Clube. Depois, surgiu 
a liderança, veio ao meu en-
contro, inesperadamente, e eu 
aceitei-a de coração. Acho que 
os Lions e os Leos têm evolu-
ído acompanhando a própria 
transformação da sociedade. 
Todos temos de nos esforçar, 
em sentido figurado e popular, 
é como dar água à nossa flor, a 
delicada flor que é o Lionismo, 
não podemos deixar que sofra 
com sede. Eu entendo assim 
a dinâmica do Lionismo, por-
tanto, há que manter os laços 
que nos unem, para que fique 
viva e possa dar frutos.

“Sempre vivi 
pessoalmente todos 

os problemas e as 
alegrias e realizações 

do território do Distrito 
Múltiplo 115”
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“É preciso que os Lions 

portugueses recorram à LCIF”

Já participou em muitas conven-
ções internacionais. O que retém 
desta última no Japão?
Além da beleza especial do Japão, as co-
res, os sorrisos, a boa educação, o ótimo 
acolhimento japonês foram para mim 
a diferença mais positiva. O Presidente 
Internacional do ano passado, um cirur-
gião japonês, passa a Presidente da LCIF 
e eu aproveito mais esta oportunidade 
para chamar a vossa amável atenção para 
o papel da LCIF nas catástrofes naturais. 
Por exemplo, no nosso caso, os incêndios 
que devastaram o nosso Continente e a 
Ilha da Madeira. É preciso que os Lions 
portugueses recorram à Lions Clubs 
International Foundation (LCIF) para 
pedir subsídios nestes desastres e nos ca-
sos de projetos impactantes nas comuni-
dades locais. O Presidente Internacional 
do I Centenário é americano e Chanceler. 
É um Lion dedicado que nos deixa as 
suas necessárias mensagens na Revista 
«LION» e nas Newsletters.

Que mensagem gostaria de dei-
xar aos Lions neste início de Ano 

Lionístico?
Nós falamos, falamos, mas nunca conse-
guimos dizer tudo o que nos vai cá den-
tro. Desejo a todos um bom centenário, e 
que consigam concretizar e atingir todos 
os objetivos que a LCIF lançou. Espero 
que todos ganhem justos motivos para, 
quando chegarem a junho de 2017, 
possam sentir-se orgulhosos de tudo o 
que fizeram. Por isso, sejam dedicados à 
família LION porque, assim, ficaremos 
mais «unidos por um lionismo melhor».     

Quem é 

Graciete 
Santos Costa

NOME: Graciete Santos Costa 
IDADE: 73 anos
CLUBE LIONS: Lions Clube de Lisboa-
-Belém
LEMA LIONISTICO: «Por Um Lionismo 
Melhor»
PROFISSÃO: Reformada
hOBBIES: Ler e viajar

u
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A
“A nossa organização só funciona 
com pessoas, assim é natural 
que o principal objetivo para 
este mandato seja o aumento 
do número de associados e a 
fundação de novos clubes Lions”, 
diz a nova Governadora do Distrito 
115 Centro Norte em entrevista 
à LION, falando dos objetivos do 
seu mandato para o presente Ano 
Lionistico

O que a levou a candidatar-se ao 
cargo de Governadora?
Bem, na realidade, foi o voto de 
confiança que recebi de vários compa-
nheiros que me levou a avançar com a 
candidatura. A função de Governadora 
de uma instituição com a dimensão 
dos Lions requer um elevado grau de 
compromisso e crença na capacidade 
de levar a cabo os desafios que esta 
organização acarreta. Compreendi, 
portanto que, nesta fase da minha vida, 
tinha todas as condições reunidas para 
assumir este cargo e, acima de tudo, 
muito amor e orgulho de ser Lion.

Qual o lema que escolheu para o 
seu mandato? E porquê?
“Esperança, Atitude e Serviço”. Os 
Lions são feitos de sonhos. De pessoas 
sonhadoras, com garra, que trazem 
consigo a esperança de conseguir 
ajudar o próximo. São pessoas que estão 
prontas para ‘arregaçar as mangas’ 
e prestar um serviço ímpar pela 
comunidade em que estão inseridas. O 
lema que escolhi é, então, nada mais do 
que aquilo que acredito ser o conjunto de 

elementos essenciais que caracterizam a 
essência do espírito Lionístico.

“Este é 

um ano de mudança”

Quais as metas/objetivos que  
nístico?
Este é um ano de mudança. Estamos 
a comemorar o 100º aniversário dos 
Lions em todo o Mundo e a preparar já 
os próximos 100 anos. Ora, é evidente 
que, por muito que nos custe fazer um 
constante apelo ao aumento de asso-
ciados, a organização só funciona com 
pessoas. Assim, é natural que o princi-
pal objetivo para este mandato seja o 
aumento do número de associados e a 
fundação de novos clubes Lions. Vamos 
continuar a prestar serviço no com-

bate à fome, no rastreio da visão e na 
preservação do meio ambiente. A par 
disso e de acordo com as diretrizes do 
Presidente Internacional, é importante 
que os Lions deixem um legado nas 
suas comunidades.
Queremos igualmente envolver mais 
os jovens em torno da missão Lionís-
tica, aumentando o número de Clubes 
Leos e a sua importância na comuni-
dade. Serão eles os responsáveis por 
garantir a continuidade desta organi-
zação de que tanto nos orgulhamos. É 
muito importante não ignorarmos que 
os jovens têm muita capacidade para 
encontrar novas soluções, mais efica-
zes, mais eficientes, mais agregadoras 
de pessoas em torno da solidariedade e 
na construção de um Mundo que todos 
desejamos melhor. 

Rosário Soares
Governadora do Distrito 115 Centro Norte

Por ISABEL GOMES MOREIRA

”Aumentar o número 
de associados é o objetivo”

A Governadora numa 
das atividades Lionísticas 
em que tem participado 
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O que é que o Distrito Centro Nor-
te e os Lions podem esperar de si 
enquanto Governadora?
Podem contar com uma Governado-
ra amiga e determinada no apoio e 
colaboração com todos os Clubes que 
integram o Distrito Múltiplo 115, para 
levar a cabo a missão Lionística da 
melhor forma. Procurarei igualmente 
enaltecer e divulgar o trabalho desen-
volvido pelos Lions, ao mesmo tempo 
que trabalharei para a criação de novos 
Clubes.

Nos dias de hoje não é fácil as 
pessoas disponibilizarem-se para 
fazer parte de movimentos ou as-
sociações. De que forma, na sua 
opinião, pode o Lions aumentar o 
seu quadro social?
Acredito que os Portugueses são pessoas 
solidárias e disponíveis para ajudar. Veja-
-se o recente exemplo, amplamente di-
vulgado na Comunicação Social, do casal 
de Avanca que, num dia de intenso calor, 
prontamente se disponibilizou para 
oferecer mais de 1000 litros de água às 
pessoas que estavam retidas na autoes-
trada, como consequência dos incêndios 
que têm assolado o nosso país. Este é o 
verdadeiro espírito Lions: “servir e não 
servir-se”. 
Os Portugueses gostam de ajudar. Por 
outro lado, têm frequentemente ten-
dência para dar a desculpa de “falta de 
tempo”. Os Lions Clubes são constitu-
ídos por muitas pessoas que estão no 
ativo, com cargos notáveis e agendas 

absolutamente preenchidas e que, mes-
mo assim, conseguem encontrar tempo 
para se dedicarem à solidariedade.
O que entendo ser o caminho a seguir 
é mostrarmos que a nossa organização 
está preparada para o envolvimento das 
pessoas, independentemente do muito 
ou pouco tempo que forem capazes de 
entregar a esta causa. Porque fazer parte 
dos Lions constitui, para além de ajudar 
os outros, um motivo de grande orgulho 
e felicidade.

Para si, qual é a principal missão 
de um Governador?
A missão do Governador, para além de 
transmitir a mensagem do Presiden-
te Internacional e divulgar a missão 
global dos Lions, é procurar envolver e 
motivar os membros dos vários clubes 
para uma escalada coletiva em prol de 
um Mundo melhor.
	
“LionsQuest

e o SpecialOlympics são 

projetos que gostaria 

de ver implementados”

Há algum projeto que gostasse de 
ver implementado no seu manda-
to?
Gostava muito de ver implementado 
o LionsQuest e o SpecialOlympics. O 
primeiro é um projeto escolar, que visa 
a sensibilização de jovens e adolescen-
tes para temas como o bullying ou a 
droga. Este projeto necessita que seja 

estabelecido um protocolo com o Mi-
nistério da Educação e assume-se com 
particular relevância nas escolas.
O SpecialOlympics visa proporcionar 
a jovens e adultos com deficiências 
intelectuais uma variedade de desportos 
e atividades, promovendo uma oportuni-
dade para o seu desenvolvimento físico e 
essencialmente a alegria de participarem 
num evento comunitário.

Que mensagem gostaria de dei-
xar aos Clubes Lions?
Nunca desistam dos seus sonhos nem 
deixem de acreditar na missão Lions: 
servir as comunidades e fomentar a 
paz, através da compreensão e solida-
riedade. 
Deixem-se envolver pelo orgulho de 
ser Lions! 

Convenção 
Internacional 
do Japão
“Uma vivência 
extraordinária”
O que mais a impressionou na 
99ª Convenção Internacional 
no Japão?
Foi, sem dúvida, perceber a fantás-
tica e grandiosa organização a que 
temos a felicidade de pertencer. No 
Japão, encontrei povos de todo o 
Mundo unidos pela mesma causa. 
Com formas de pensar diferentes, 
mas que se unem em torno de um 
objetivo comum. Imaginam uma 
família de 20.000 pessoas? Foi 
realmente esta a sensação que tive. 
Foi uma vivência extraordinária!Rosário Soares a intervir na Convenção do Distrito 115 Centro Norte, 

em Oliveira de Azeméis, que a elegeu Governadora

Quem é 

Maria do Rosário
Costa e Cunha
Soares

NOME: Maria do Rosário Costa e Cunha 
Soares
IDADE: 62 anos
CLUBE LIONS: Lions Clube Santa Joana 
Princesa
LEMA LIONÍSTICO: Esperança, Atitude e 
Serviço
PROFISSÃO: Professora do Ensino Básico
HOBBIES: Ler, caminhar e conviver
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IIncentivar o aumento de sócios, 
estimular as atividades de 
serviço ligadas ao Centenário e 
promover o desenvolvimento 
de programas transversais a 
todos os Clubes, dando-lhes uma 
dimensão distrital, nacional e até 
mesmo internacional são alguns 
dos objetivos e metas que o novo 
Governador do Distrito 115 Centro 
Sul, Raúl Amado, definiu para o 
seu mandato

O que o levou a candidatar-se ao 
cargo de Governador?
Por um lado, a vontade de realizar 
mais um serviço em prol dos outros, 
daqueles que mais necessitam e que 
carecem de apoio e solidariedade. 
E, ainda, a convicção de ter gosto e 
disponibilidade interior para servir a 
comunidade. Por outro, acredito que 
esta é a forma de estar mais própria 
de realização do ser humano e de um 
verdadeiro exercício da cidadania.

Qual o Lema que escolheu para o 
seu mandato? E Porquê?
SER * ESTAR * SERVIR – a escolha 
deste lema espelha aquilo que aprendi 
até hoje como Lion. Para mim SER Lion 
de alma e coração é uma alegria imensa e 
traduz um sentimento de orgulho e pro-
funda gratidão para com a nossa Asso-
ciação porque me possibilita ESTAR em 
permanente comunhão com a comunida-
de, onde posso SERVIR sentindo-me em 
união com o Mundo.

Metas e objetivos

Quais as metas / objetivos que 
traçou para o presente Ano Lio-
nístico? 
Neste ano, ao celebrarmos 100 anos de 
serviço, acredito ser possível atingir as 
objetivos propostos por Lions Clubs 
International e, para isso, o nosso 
contributo passará por: Incentivar o 
aumento de sócios quer Lions quer 
Leos; Estimular as atividades de ser-
viço dos Clubes ligadas ao Centenário 
e a interatividade entre os associados; 
Promover o desenvolvimento de pro-
gramas transversais a todos os Clubes, 

dando-lhes uma dimensão distrital, 
nacional e, até mesmo, internacional; 
Dinamizar o acesso a programas de 
liderança para nos mantermos rele-
vantes e dinâmicos; Dar a conhecer 
melhor o que é o Lions, expondo-nos e 
presenteando a comunidade de forma 
inspiradora, motivadora e orientadora 
para ajudar a que mais pessoas se jun-
tem a nós e adiram ao Movimento. 

O que mais o impressionou na 
99ª Convenção Internacional do 
Japão?
Na verdade, aquilo que mais me im-

Raúl Amado 
Governador do Distrito 115 Centro Sul

“Ser Lions é uma alegria imensa 
e traduz um sentimento de orgulho 
e profunda gratidão”
Por ISABEL GOMES MOREIRA

“Ser Lions é a forma de estar mais própria de realização do ser humano 
e de um verdadeiro exercício da cidadania”, diz Raul Amado
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pressionou foi confirmar a capacidade 
de Lions Clubes Internacional para, 
em cada ano que passa, criar novas di-
nâmicas e novas expectativas que dão 
origem sempre a uma nova dimensão 
mundial desta organização. Pude tam-
bém sentir a liderança que os Lions 
transportam em si e que dá ainda mais 
força à Associação. Mas, talvez o mais 
importante foi sentir e vivenciar o or-
gulho de ver reconhecido e acarinhado 
o nosso país como elemento integrante 
da comunidade mundial. 

“Respeitar e fazer respeitar 

as nossas tradições”

 O que é que o Distrito Centro Sul 
e os Lions podem esperar de si 
enquanto Governador?
Respeitar e fazer respeitar as nossas 
tradições. É meu desejo e um desafio 
ser diferente para ser mais e melhor 
Lion na forma de comunicar e dar 
atenção às necessidades das pessoas, 
na alegria do serviço e no aproveita-
mento eficaz de todas as estruturas 
do movimento, para utilizar bem os 
meios disponíveis e servir em tempo. 
Promover também bons momentos de 
convívio e companheirismo.

Nos dias de hoje não é fácil as 
pessoas disponibilizarem-se para 
fazer parte de movimentos ou as                                
opinião, pode o Lions aumentar o 
seu quadro social?
No Lions não concordamos quando 
afirma que não é fácil as pessoas 
disponibilizarem-se para fazer parte 
de movimentos ou associações. 
A ser verdade o que afirma, isso 
dever-se-á, na maioria dos casos, a 
mau relacionamento interpessoal 
e a ausência de credibilidade nas 
instituições. Na nossa Associação, isso 
não acontece.
É por isso que no Lions são as 
atividades relevantes dos Clubes na 
comunidade que permitirão às pessoas 
reconhecer o trabalho lionístico como 
exemplo a seguir, identificando-se com 
o ideal lionístico e criando a vontade 
de aderir ao Movimento.
Cabe a cada um de nós ajudar à cons-
trução da nossa equipa de voluntários 

convidando para causar impacto. 
Pessoalmente confio no empenho e 
envolvimento de todos os associados 
para continuarmos a construir o nosso 
futuro Escalando Novas Montanhas 
com liderança e sabedoria.     

Para si, qual é a principal missão 
de um Governador?
Honrar o passado e abraçar o presente, 
com os olhos no futuro (o novo século) 
que Lions Clubs International já 
começou a preparar. Um Governador 
deve ter disponibilidade para caminhar 
ao lado dos Clubes na construção de 
novos projetos e dinamização de ativi-
dades na comunidade. Aceitar novos 
desafios, atingir novas metas, servir 
novas pessoas, acolher novos asso-
ciados fomentando e consolidando a 
amizade e o companheirismo. Por isso, 
o trabalho de um Governador está 
sempre longe de estar concluído.

Legado do centenário

Há algum projeto que gostasse 
de ver implementado no seu man-
dato?
Gostaria de ver os Clubes exporem-se 
na comunidade, presenteando-a com 
um marco comemorativo do centená-

rio. Acredito que isso vai ser possível, 
porque nós Lions aceitamos sempre os 
desafios. 

Que mensagem gostaria de dei-
xar aos Clubes Lions?
Chegar ao topo de uma montanha não 
é o fim de uma jornada, é o início de 
outra – uma nova oportunidade de 
servir com talento e exaltação para 
que a nossa organização continue a ser 
a líder global em serviços humanitá-
rios. Saibam ultrapassar as dificuldades 
e os “obstáculos” com determinação, 
coragem e alegria no SERVIR!

Raul Amado na plantação de uma árvore na Mata do Buçaco 
no início do seu mandato e ao lado numa atividade lionistica também ligada à floresta

Quem é 

Raúl 
Pires Amado

nome: Raul Pires Amado
IDADE: 61 anos
CLUBE LIONS: Coimbra 
LEMA LIONISTICO: SER * ESTAR  
* SERVIR
PROFISSÃO: Médico
HOBBIES: Leitura, Música, Viagens, 
Natação, Jogos de mesa



JULHO-AGOSTO 2016    LION 39

u entrevista	 entrevista t

PPara ajudar os Leos de Portugal 
a conhecer melhor a organização 
a que pertencem vai ser lançada 
a “Agenda Diretriz”. Uma das 
novidades avançadas pelo 
novo presidente dos Leos de 
Portugal, Pedro Patrão Amado, 
em entrevista à LION, na qual 
fala ainda da criação de uma 
Newsletter LEO 

O que o levou a candidatar-se a 
presidente dos Leos de Portugal?
Foi uma decisão ponderada e foram 
várias as circunstâncias que me moti-
varam a fazê-lo. A primeira de todas 
é algo muito pessoal e trata-se do 
compromisso que tenho, desde que en-
trei neste Movimento, na plenitude do 
cumprimento do seu propósito: o Ser-
viço à comunidade. Por outro lado, no 
final deste ano leonístico (2017) existe 
um pequeno, mas muito importante, 
grupo de Leos que, por atingirem o 
limite da faixa etária, deixarão de ser 
Leos oficialmente. Uma vez que sou 
um dos que se encontra nesta situação, 
senti, também por isso, uma motiva-
ção adicional para avançar e partilhar 
aquilo que representa ser Leo e toda a 
importância das nossas ações dentro e 
fora do nosso Movimento.
Acredito depois que pouco ou nada se 
constrói sozinho e antes de candidatar-
-me, certifiquei-me que tínhamos uma 
equipa com novas ideias e motivada 
para trabalhar como tal e, tão ou mais 
importante, com enorme vontade em 
inovar, partilhar, integrar e dar a opor-

tunidade. Só assim poderemos falar de 
futuro num Movimento como o nosso. 
É muito importante promovermos a 
renovação de pessoas e saber integrar, 
dando a oportunidade a novos Leos 
na estrutura nacional. Os mais jovens 
serão orientados pela experiência 
de outros, juntos iremos renovar a 
motivação de todos proporcionando 
cada vez mais e melhor serviço e, no 
final deste ano leonístico, teremos 
certamente vários Leos empenhados 
e preparados para liderar o futuro dos 
Leos de Portugal.
Por fim, sentimos ainda que neste 
momento o importante é consolidar o 
crescimento que ocorreu nos últimos 
anos e do qual fizemos parte. A par da 
criação de novos Leo Clubes é funda-
mental revitalizar alguns já existen-

tes e que têm vindo, recentemente, a 
diminuir a sua atividade e perdendo 
alguns dos seus membros. Chegou por 
isso, o momento de dar oportunidade 
a novas ideias e estratégias e que nos 
trouxeram a uma natural transição no 
nosso Movimento LEO.

Lançamento 

da “Agenda Diretriz”

Quais as suas principais apostas 
para o mandato? 
Um dos nossos principais objetivos 
visa a consolidação do crescimento do 
nosso DM LEO através da inovação. 
Desde que iniciámos este Ano Lio-
nístico que temos procurado visitar 
e reunir com os Leo Clubes, a fim de 
motivar o atempado planeamento do 

PEDRO AMADO 
Presidente do Distrito Múltiplo 115 Leo

“Consolidação do crescimento 
dos LEOS é um dos objetivos”

Por ISABEL GOMES MOREIRA
Pedro Patrão Amado, na reunião 
do gabinente do Distrito Múltiplo, no Luso
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Serviço. Somos por isso, uma equipa 
que quer e vai estar presente para aju-
dar e apoiar os Leo Clubes, de forma 
a que estes possam continuar a servir 
com excelência. Ao mesmo tempo, e 
através da nova estrutura alargada 
que criámos (18 Leos), vamos motivar 
a aproximação e partilha entre Leo 
Clubes com o intuito de dar maior 
visibilidade e impacto às suas iniciati-
vas locais e, com elas, gerar uma maior 
mobilização humana. Acreditamos que 
esta estratégia pode não só gerar uma 
maior motivação nos novos jovens (po-
tenciais Leos) que venham a participar, 
assim como pode ajudar a reabilitar 
alguns Leo Clubes que tenham menos 
membros ou menos atividade. É, 
também por isso, fundamental que os 
Leo Clubes deem a devida importância 
à renovação dos seus quadros sociais e 
a nós, DM LEO, cabe-nos continuar a 
trabalhar na sua sensibilização e ajudá-
-los a encontrarem soluções e oportu-
nidades para tal.
Por outro lado, entendemos que os 
Leos de Portugal devem conhecer e 
compreender melhor a organização 
em que estão inseridos, ou seja, Lions 
Clubs International e, neste senti-
do, uma das novidades deste ano é o 
lançamento de uma “Agenda Diretriz” 
que, não sendo vinculativa, pode e deve 
servir de guia para os Leo Clubes 
sempre que planearem as suas 
atividades de Serviço. Esta agenda, 
para além de ser um suporte na 
organização do calendário leonísti-
co, referencia alguns temas de ação 
global e alguns objetivos/desafios, 
que temos a convicção de serem 
importantes para os Leo Clubes se 
debruçarem durante este ano.
Outra das novidades será a criação 
de uma Newsletter LEO que visará 
um registo de encontros interna-
cionais e de iniciativas de âmbito 
nacional, regional e a nível de 
Clubes. Esta nova ferramenta de 
comunicação está prevista ser ape-
nas em formato digital, com uma 
cadência bimensal e que será depois 
aproveitada para promover os Leos 
de Portugal junto das Entidades 
Lionísticas mas também junto de 
algumas Entidades de comunica-

ção, a fim de dar-nos a conhecer, divul-
gar o nosso Movimento e sensibilizar 
sobre o serviço que prestamos. Será 
um complemento ao nosso espaço na 
Revista LION.
Por fim, entendemos que ser Leo é 
mais do que ser voluntário, é ser res-
ponsável por criar um mundo melhor e 
por isso, este ano, vamos Humanizar o 
Serviço. Para tal, é necessário, como já 
referi, abrir o nosso Movimento e par-
tilhar a importância das nossas iniciati-
vas. É necessário criar impacto junto 
das pessoas: naquelas que ajudamos 
e naquelas que queremos sensibilizar. 
É necessário mobilizar mais jovens e 
integrá-los. É necessário adotarmos 
uma atitude proativa conjunta e enten-
dermos que aquilo que construímos, 
construímos melhor de mãos dadas. 
Por isso, o maior desafio que lançámos 
aos Leos de Portugal é o de Agirmos e 
Servirmos todos juntos!

“Desequilíbrio geográfico 

na distribuição dos clubes”

O que pensa fazer para aumen-
tar o número de Clubes Leo no 
Distrito?
Antes de pensarmos em aumentar 
o número de Leo Clubes devemos 
refletir sobre o que tem sido feito. Que 

estratégias fazem verdadeiramente 
sentido quando estamos a planear o 
crescimento do nosso Movimento 
LEO? Atualmente, estamos perante 
um enorme desequilíbrio geográfico 
na distribuição dos clubes existentes, 
encontrando-se alguns deles mesmo 
“isolados”. Ao mesmo tempo, temos 
verificado que o sucesso de um Leo 
Clube pode contagiar positivamente 
os demais e que lhe estão próximos. É, 
por isso, fundamental encurtarmos as 
distâncias identificadas e, para isso, te-
mos de fundar novos Leo Clubes tendo 
por base a criação de pontes estraté-
gicas que geram proximidades com os 
casos “isolados”. 
Neste sentido, este ano, já começámos 
a trabalhar com base nesta estratégia 
e esperamos que haja continuidade 
nos próximos anos. Para tal, primeiro 
é necessário sensibilizar e motivar 
as Entidades Lionísticas em funções, 
incentivando-as a aproximarem-se dos 
Leos. Ao mesmo tempo, é necessário 
que os nossos Assessores sejam tam-
bém eles pró-ativos junto dos Lions 
Clubes identificados para eventuais 
clubes padrinhos. E, da mesma forma, 
torna-se importante envolvermos 
ex-Leos no processo pois, melhor 
do que ninguém, eles irão ajudar-
-nos com a sua experiência. No final, 

“Ser Leo humanizou-me”
Há quanto tempo é Leo? E em que é que isso alterou a sua vida 
e a sua forma de ser?
Desde 2013, ano em que fundámos o Leo Clube de Coimbra II. Ser Leo 
tem sido um processo de aprendizagem a vários níveis e acredito que é 
algo que nos forma e transforma também para a vida. Desde que abracei 
o nosso Movimento que tenho tido experiências muito motivadoras e 
outras verdadeiramente emotivas e reconfortantes, durante as inúmeras 
atividades de serviço em que participei e ajudei a organizar e a concre-
tizar. Ser Leo permitiu-me conhecer duras realidades e ganhar a consci-
ência de que podemos fazer a diferença mesmo com pequenos gestos. Ser 
Leo faz-me hoje acreditar no poder de um simples sorriso ou abraço. Ser 
Leo ajudou-me a valorizar ainda mais a minha família. Ser Leo despertou 
em mim a liderança. Ser Leo humanizou-me e tem cada vez mais significa-
do a cada ano que passa.

u
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o DM LEO disponibilizar-se-á para 
orientar, motivar e integrar os novos 
jovens. Entenda-se que este processo 
pode levar mais tempo do que aquele 
que desejamos à partida, mas estamos 
convictos de que vamos ter sucesso e 
este ano vamos ter boas surpresas para 
os Leos de Portugal.

Iniciativas previstas

Que iniciativas estão previstas a 
curto / médio prazo?
Neste momento, estão a ser planeadas 
algumas novidades que motivarão a 
mobilização regional e nacional nos 
Leos de Portugal mais regularmente, 
no entanto, a estrutura e agenda das 
principais iniciativas nacionais mantém-
-se. A primeira iniciativa são as “XXIII 
Jornadas Leonísticas” e terão lugar em 
Faro entre 1 e 4 de setembro de 2016. 
Estamos muito motivados para este 
evento pois o Leo Clube de Faro ficou 
sensibilizado com a nossa vontade em 
humanizar o serviço e apresentou-nos 
um programa fantástico e muito equi-
librado. Teremos várias atividades de 
serviço a par das atividades culturais e 
lúdicas, já habituais neste tipo de encon-
tros nacionais. Depois a 25, 26 e 27 de 
novembro teremos, em Pombal, o nosso 
evento de orientação leonística e de 
formação, o “Leoforma 2016”. Nos dias 
3 e 4 de dezembro terá lugar o “Abraçar 
Portugal”, uma iniciativa que tentamos 
todos os anos levar a cabo em diferentes 
locais (Porto, Coimbra, Covilhã, Lisboa 
e Faro) para celebrar o dia internacio-
nal do Leonismo.
Já em 2017, iniciamos as comemo-
rações dos 60 anos e dos 40 anos de 
Leonismo no Mundo e em Portugal, 
respetivamente. Em abril, teremos a 
XXXIX Conferência Leo em Barcelos 
e, em maio, teremos a nossa maior 
iniciativa nacional de serviço na Tocha: 
a Atividade das Crianças.

O que é que um jovem tem a 
“ganhar” com a sua adesão a um 
Clube Leo?
Acima de tudo, uma panóplia de expe-
riências que só o verdadeiro compro-
misso lhe irá proporcionar. Durante 
esse período irá formar-se e transfor-

mar-se para a vida em sociedade. Por 
outro lado, o Movimento LEO é reco-
nhecido internacionalmente como uma 
excelente oportunidade para fazermos 
a diferença enquanto jovens líderes da 
nossa comunidade. Devemos, por isso, 
saber também aproveitar esta oportu-
nidade e, em conjunto, desenvolvermos 
essas capacidades que rapidamente se 
tornarão em responsabilidades. Ser 
Leo é mais do que ser voluntário, é 
ser responsável por criar um mundo 
melhor. E se assim o fizermos, saímos 
todos a ganhar.

Como pode um jovem passar a 
pertencer aos Leos?
É importante integrarmos novos jo-
vens. Para isso, temos que abrir o nos-
so Movimento a todos aqueles que nos 
procuram com o intuito de participar 
e ajudar a servir a comunidade. Se um 
jovem entrar em contacto connosco ou 
diretamente com um Leo Clube, será 
devidamente orientado e integrado nas 
atividades de serviço. Caso esse jovem 
demonstre vontade em assumir o com-
promisso de ser Leo, a sua oficialização 
será um processo natural e virá a seu 
tempo.

Está otimista em relação ao futu-
ro dos Leos em Portugal?
Sim, estamos todos. A importância 
e impacto do nosso serviço têm sido 
reconhecidos constantemente pelas 
instituições e entidades a quem os Leo 
Clubes têm prestado auxílio nos últi-
mos anos. E o facto de, recentemente, 
termos sido distinguidos com um “Leo 
do Ano” e um “Leo Clube de Excelên-
cia” a nível internacional é, também, 
motivo de orgulho naquilo que fizemos 
no passado e motivo de confiança para 
o queremos fazer no futuro.

Quem é 

Pedro Patrão
Pires Amado

NOME: Pedro Patrão Pires Amado
IDADE: 29 anos
CLUBE LEO: Leo Clube de Coimbra II
LEMA LIONISTICO: Humanizar o Serviço
PROFISSÃO: Arquiteto. Treinador de Ténis e 
Padel.
HOBBIES: Cinema. Fotografia. Viajar.

Pedro Patrão Amado 
na Convenção Internacional 
do Japão 
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Lions apoia vítimas 
dos incêndios na Madeira
O desastre ocorrido 
na Madeira, com os 
terríveis incêndios 
que assolaram a 
Pérola do Atlântico, 
causou um nível de 
destruição bastan-
te significativo na 
Madeira. Mais de 
duas centenas de 
casas destruídas, três 
mortes e milhares de 
deslocados. 
O Distrito 115 Centro 
Sul de Lions Clubes 
não ficou insensível 
a esta calamidade e 
pela ação do Gover-
nador, CL Raúl Amado 
foi acionado um 
pedido de apoio à Fundação Internacional, a qual outorgou 
um subsídio de emergência no valor de 10.000 Dls (apro-
ximadamente 9.000 euros) para prestar apoio às vitimas 
desta catástrofe.

A verba em questão 
foi disponibilizada a 
24 de agosto ao Lions 
Clube do Funchal 
que, desde a primeira 
hora, tem prestado 
apoio in loco a todos 
quanto sofreram com 
esta calamidade.
Este apoio enquadra-
-se nos subsídios de 
emergência concedi-
dos pela Associação 
Internacional de Lions 
Clubes através da sua 
Fundação, a qual con-
cedeu, nos últimos 10 
anos, mais de 100 mi-
lhões de dls de apoio a 
nível internacional.

Entretanto, o Lions Clube do Funchal criou uma conta solidá-
ria para auxílio às vítimas dos incêndios na Madeira e apela 
à generosidade de todos. O IBAN é o seguinte:
IBAN – PT50 0035 0336 00125987 430 86.

Lions Clube de Arganil
Museu Lion na forja 
O ano lionístico de 2015/2016 foi um 
ano de trabalho que, embora pudesse 
não ter tido uma visibilidade medi-
ática, marcou a atividade do nosso 
Clube.
Neste ano, foram lançadas as semen-
tes com vista à criação de um Museu 
Lion. Foram também realizadas reu-
niões de trabalho tendo como objec-
tivo o estabelecimento de parcerias, 
que ao longo do tempo possam ser 
um contributo para intervenção nos 
problemas da nossa sociedade local.
Continuamos a desenvolver os projec-
tos anteriores e iniciámos um outro 
que muitos nos orgulhou pelos resul-
tados alcançados. O projeto “Apoio 
Solidário”, que consistiu em explica-

ções gratuitas a alunos carenciados, 
teve 100% de sucesso, pois as crianças 
envolvidas que estavam em eminência 
de não transitarem do 5º para o 6º con-
seguiram ultrapassar as dificuldades e 

transitaram sem negativa nas áreas 
apoiadas.
Terminado o ano fez-se a transmis-
são de funções que decorreu durante 
a última Assembleia /Almoço do ano 
de 2015/16.
A nova direção tomou posse e ali se 
comprometeu a dar continuidade ao 
trabalho deste ano que findava.
Agora, é preciso que todos arrega-
cemos as mangas para trabalharmos 
neste “Ano do Centenário” deixando 
na nossa comunidade a marca visível 

da nossa ação enquanto Clube de 
Serviço.
O Lions Clube de Arganil deseja a 
todos os Companheiros um excelente 
ano lionístico.

A direção do Lions Clube de Arganil 
eleita para o mandato 2016/17

jornal da madeira
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Iniciativa da Divisão 5
Gala Solidária para apoiar instituições
Os Clubes da Maia, Matosinhos, Leça 
da Palmeira, Senhora da Hora e Ma-
tosinhos-Lusofonia, que constituem 
a Divisão 5, realizaram, em maio, no 
Pavilhão Municipal Gimnodesportivo 
da Maia, uma Gala Solidária.
Nesta Gala colaboraram graciosa-
mente o ACRO CLUBE DA MAIA, 
que recentemente obteve medalhas 
de ouro no Concurso Mundial de 
Ginástica realizado em Pequim e um 
pequeno grupo de utentes da APPA-
CDM – Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cidadão Deficiente 
Mental da Maia.

Perante uma grande plateia, aquele 
Clube brindou-nos durante duas 
horas com um espetáculo de eleva-
do nível técnico, abrangendo todas 
as suas valências, mas que atingiu 
particular relevância com a Trou-
pe Art Gym Company, vencedora 
do concurso Got Talent da RTP 1 
e participante como convidada na 
final de 2016.                                                                      
O Lions Clube da Maia, como orga-
nizador, beneficiou do apoio imediato 
e incondicional da Câmara Municipal 
da Maia, mediante a cedência gratuita 
do pavilhão e dos recursos humanos 

inerentes à envergadura do espetá-
culo.
Os fundos angariados com o evento 
reverterão para a APPACDM, que 
recebe utentes de idade superior a 16 
anos, promovendo a sua integração 
social através de atividades adaptadas 
às suas capacidades cognitivas e psi-
comotoras. E ainda para a Associação 
no Meio do Nada, que entre outras 
valências, terá brevemente uma Uni-
dade de cuidados continuados e palia-
tivos pediátricos, com capacidade para 
receber 30 utentes de idades compre-
endidas entre os 0 e os 18 anos.

Lions Clube de S. João da Madeira
Apoio a construção de escolas 

O Lions Clube de S. João da Madeira 
angariou e entregou um donativo, de 
150 euros, à associação “Leigos da Boa 
Nova”, OMAS/LBN – Obra Missionária 
de Acção Social, com sede em Cucu-
jães, Oliveira de Azeméis, destinado a 
apoiar e ajudar na construção de uma 
escola em Moçambique.  
O Clube continua com a ajuda aos refu-
giados, entregando mais um donativo de 
200 euros à associação «A Solidariedade 
Não Conhece Fronteiras», com vista a 
apoiar e ajudar na construção de uma 

escola num campo de refugiados na 
fronteira entre a Turquia e a Síria, em 
parceria com a Imece Inisiyatifi Ce,sme. 
Entre Izmir e Ce,sme, mais de 1.300 
crianças espalhadas pelos 23 campos 
num raio de 200 quilómetros, não têm 
acesso à escola e o direito à educação 
é mais um artigo por cumprir da Decla-
ração Universal dos Direitos Humanos.
Entretanto, o Lions Clube de S. João da 
Madeira levou a efeito a tomada de 
posse da nova direção para o ano Lio-
nístico 2016/2017, que tinha sido eleita 

no mês de maio, com um jantar, no dia 
1 de julho. A nova direção, composta 
pelos sócios: Presidente – CL Antero 
Pires Quinta; Secretário – CL Fernando 
Coutinho e a Tesoureiro – CªL Laurinda 
Pinho Bernardo, foi empossada pelo 
Presidente cessante o CL António Al-
meida, que agradeceu toda a colabo-
ração e cooperação demonstrada por 
todos os presentes, durante os dois 
anos a que presidiu o Clube, afirmando 
estar sempre pronto à disposição para 
colaborar com a nova direção.

Os fundos angariados com a gala reverterão para a APPACDM
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Lions Clube Cabeceiras de Basto
Clube promove campanha 
para restaurar património
O Lions Clube Cabeceiras de Basto 
comemorou, no dia 4 de junho, o 
seu primeiro aniversário, tendo 
como ponto alto do programa 
a campanha “Benfeitor do 
Mosteiro”, para o restauro de dois 
Anjos Tocheiros, do Mosteiro de S. 
Miguel de Refojos, integrando as 
comemorações do Centenário dos 
Lions Internacional, num Legado 
do Centenário à Comunidade.

A receção dos convidados iniciou-se 
pelas 15 horas, na Casa do Tempo, e 
aí tiveram a oportunidade de começar 
a conhecer a nossa realidade, o nosso 
concelho.
Seguiram-se as visitas guiadas ao 
Mosteiro e ao Núcleo Museológico de 
Arte Sacra e, antes da Missa vesperti-
na, houve ainda tempo para apreciar a 
Praça da República, na vila de Cabecei-
ras de Basto.
Após a Missa vespertina, teve lugar uma 
apresentação técnica dos trabalhos de 
restauro a que estão a ser sujeitos os 
Anjos Tocheiros, efetuada pelos técni-
cos das Oficinas Santa Bárbara, que na 
altura apresentaram já parte do trabalho 
realizado numa das peças. Associou-se a 
esta iniciativa o Sr. Pe. Manuel Quinta, 

Pároco do Mosteiro, o Sr. Francisco Al-
ves, Presidente da Câmara, e a Dr.ª Fáti-
ma Oliveira, responsável pela candidatu-
ra do Mosteiro a Património Cultural da 
Humanidade da UNESCO. 
Foi com emoção que os presentes 
viram uma das peças já em adiantado 
processo de restauro e apreciaram o 
trabalho minucioso de recuperação da 
sua pintura original.
Por fim, decorreu um jantar Lionís-
tico, realizado na Quinta da Devesa, 
onde estiveram presentes cerca de 

uma centena de Companheiros, em 
representação dos diferentes órgãos 
das estruturas dos Lions, bem como de 
vários clubes do país.
O jantar foi presidido por Aureliano 
Cabral Soares, Governador do Distrito 
Múltiplo 115 Centro Norte, estando 
presentes: Francisco Alves, Presidente 
da Câmara Municipal de Cabeceiras 
de Basto; Carlos Lopes, Presidente do 
Conselho Nacional de Governadores; 
Paulo Rodrigues, Presidente da Região 
A; Isabel Abreu, Presidente da Divisão 

Doação à Fundação A. J. Gomes da Cunha
Durante o jantar do I 
aniversário do Lions Clube 
Cabeceiras de Basto, o seu 
presidente entregou um 
cheque, no valor de 300 
euros, à Fundação António 
Joaquim Gomes da Cunha, 
resultante da campanha de 
vendas do livro “Pedaços 
de MIM”, num projeto do 
Companheiro Miguel Sousa 

Neves, do LC da Póvoa de 
Varzim, em cooperação 
com o Continente.
A referida Fundação é 
uma instituição do nosso 
concelho que trabalha com 
jovens com deficiências e 
que bem precisa do apoio, já 
que, conforme referiu o seu 
presidente da direção, é a 
primeira vez que recebe um 

apoio que não pediu, já que 
não há a cultura de apoiar 
aqueles que muito precisam.
O LC Cabeceiras de Basto 
aceitou a cooperação do 
Companheiro Miguel Sousa 
Neves, do LC da Póvoa de 
Varzim, tendo colocado à 
venda o livro “Pedaços de 
MIM” no Continente, na 
Fundação e na Farmácia 

Moutinho, revertendo ago-
ra a totalidade da receita 
da sua venda para esta 
instituição.
Agradece-se a cooperação 
do autor, das entidades que 
procederam à comercializa-
ção, a todos quantos adquiri-
ram o livro e desejamos que 
este contributo possa ser útil 
a quem mais precisa.
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Lions Clube das Caldas da Rainha 
Crianças com necessidades 
especiais tiveram 
batismo de voo
Sob o Lema “Vamos Voar, as diferen-
ças ficam em Terra” o Lions Clube 
das Caldas da Rainha levou quatro 
crianças com necessidades especiais 
do agrupamento de Escolas D. João 
II e do Agrupamento de Escolas Raul 
Proença a um batismo de voo.
A iniciativa decorreu no Aeródromo 
Municipal de Santa Cruz - Torres Ve-
dras, no dia 27 de junho, no âmbito de 
uma parceria do Aeroclube de Torres 
Vedras com Lions Club de Montfer-
meil Coubron, Rotáry de Crecy en 
Brie (França) e a Associação Sonho de 
Menino de Ourém.
Estes Clubes franceses de Lions e 

Rotários já têm experiência nestas 
iniciativas de anos anteriores, tanto em 
França como em Portugal.
No total foram mais de 300 crianças 
com necessidades especiais dos con-
celhos de Caldas da Rainha, Peniche, 
Lourinhã e Torres Vedras que tiveram 
neste dia o seu batismo de voo.
A organização contou com a mobili-
zação de aviões que vieram de França, 
equipas de voluntários dos dois clubes 
e foram apadrinhados pelo cantor Tony 
Carreira e o popular ator e apresentador 
de televisão Fernando Mendes.
Foi uma iniciativa que estas crianças 
jamais esquecerão.

2; Filipe Oliveira e Carvalho Lopes, 
enquanto representantes do LC de 
Barcelos, que apadrinhou a criação do 
clube aniversariante.

Admissão de novas sócias

Durante o jantar, foram admitidas 
mais duas sócias para o nosso Clube. 
Houve ainda lugar ao reconheci-
mento do apoio recebido por parte 
de algumas outras instituições que 
connosco levaram a efeito algumas 
das atividades ao longo do primeiro 
ano de vida, nomeadamente: as Guias 
de Portugal; a Paróquia de Refojos; 
os Roladores de Basto; os Bombeiros 
Voluntários; as Juntas de Freguesia 
de Basto, Cabeceiras de Basto e Rio 
Douro; e a Banda Cabeceirense.  
Foi, também, aproveitada a ocasião 
para entregar um cheque no valor 
de 300 euros, à Fundação António 
Joaquim Gomes da Cunha, resultan-
te da campanha de vendas do livro 
“Pedaços de MIM”, num projeto do 
Companheiro Miguel Sousa Neves, 
do LC da Póvoa de Varzim, em coo-
peração com o Continente.
Durante o período dedicado às inter-
venções, todos os oradores realçaram 
o trabalho desenvolvido pelo novel 
Lions Clube Cabeceiras de Basto, o 
que foi apreciado num filme com o 
resumo de todas as atividades.
Um grupo de seis jovens músicos 
da Banda Cabeceirense atuaram 
brilhantemente, durante o jantar, 
dando expressão cultural ao evento e 
fazendo prova da qualidade daquela 
centenária instituição.
Um ano de vida que se comemorou, 
um ano de atividades múltiplas, que 
deram cumprimento total aos objeti-
vos dos desafios do Centenário: a luta 
conta a cegueira, a luta contra a fome, 
a preservação do Ambiente, a mobi-
lização da juventude e o aumento do 
número de associados.
Mais ainda, iniciou-se uma campanha 
do Legado do Centenário à Comu-
nidade, que irá continuar ao longo 
das comemorações dos cem anos 
do Lions Internacional, o qual terá 
impacto na nossa comunidade, no 
património do nosso Mosteiro.

Lions Clube Lisboa Benfica 
5200 euros de donativos 

O Lions Clube Lisboa Benfica, durante o 
Ano Lionistico de 2015/¬2016, conseguiu 
angariar 7.929 euros para distribuição de 
bens alimentares, roupas, calçado, brin-
quedos, e outros artigos participando nas 
Campanhas de Alívio à Fome e projeto 
do Banco de Leite,  tendo contribuído 
nessa campanha com a entrega de 
420 litros de leite. Apoiou  estudantes  
carenciados através da entrega de bolsa 
mensal e apoio escolar  a outros alunos 
no estudos. No total, foram dados 5200 
euros de donativos, onde se inclui 50 eu-
ros para a LCIF. Na área da saúde e apoio 

a pessoas idosas, foi prestado auxílio, 
através de voluntariado, em hospitais 
públicos  e consultas. Foram despendidas  
3370 horas  de trabalho na comunidade, 
nas 98 atividades realizadas ao longo 
do ano. O Clube participou na Campanha 
de vacinação e na Caminhada Strides. 
Alguns companheiros participaram em  
ações de formação. “Foi reconhecido 
que quatro das nossas atividades  se 
integram no objetivos do Centenário do 
Lions e foi atribuído a secretária o Certi-
ficado de Excelência do Lions Internacio-
nal”, referiu fonte do clube.

Mais de três centenas de crianças 
com necessidades especiais 
fizeram o seu batismo de voo
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Lions Clube da Covilhã 
Clube cria Núcleos 
do Fundão e da Guarda
O Lions Clube da Covilhã celebrou, no 
dia 25 de junho, mais um aniversário, 
e desta vez, ofereceu duas prendas 
ao Lionismo nacional, com a criação 
do Núcleo de Lions do Fundão, e do 
Núcleo de Lions da Guarda. Aos seus 
presidentes, a CL Ana Madalena e 
o CL Ricardo Neves de Sousa, bem 
como aos Companheiros dos Núcleos, 
desejamos um longo e feliz percurso 
no Lionismo.
Este dia foi também marcado pela 
recepção do Governador do D115CN 
CL Aureliano Cabral Soares, pelo 
Presidente da Câmara Municipal da 
Covilhã, Dr. Vitor Pereira, e pelo Ve-
reador da Cultura, Dr. Jorge Torrão, 
na Câmara Municipal da Covilhã. No 
Jardim do Lago, na Covilhã, foi inau-
gurado um monumento simples mas 
significativo que marca o 45º aniver-
sário do Lions Clube da Covilhã, o 3º 
aniversário do Leo Clube da Covilhã, 

bem como o início da celebração do 
Centenário do Lionismo. 

Admissão de novos sócios

Ainda com a presença do Governador 
CL Aureliano Cabral Soares e do Pre-
sidente da Divisão 9, o CL Nuno Gar-
cia, o Presidente cessante, CL Nuno 
Pombo, fez no final do dia a passagem 
do testemunho à nova Presidente, a 
CL Anabela Garcia, numa cerimónia 
onde foram também admitidas duas 
novas sócias para o LCC. 
Um dia cheio de celebração, alegria e 
amizade, resultado de um trabalho Lio-
nístico intenso desenvolvido ao longo 
do tempo no LCC, e que deixa alta a 
fasquia para os Companheiros que ago-
ra assumem as responsabilidades de 
conduzir um dos mais antigos clubes 
Lions e dois dos mais recentes núcleos 
de Lions de Portugal.

Lions Clube Lisboa Belém
Maqueta para o futuro Marco do Movimento Lion

O Lions Clube Lisboa Belém quer 
construir um marco do Movimento 
Lion e, na primeira reunião de direção 
do clube, deu a conhecer o projeto. A 
maqueta provisória foi apresentada 
pelos Companheiros Jorge Ferreira e 
José Dias.
O local está acordado com as instâncias 
oficiais. O marco será colocado num lindo 
local da cidade de Lisboa, jardim/rotunda 

de Belém, perto do Centro Helen Keller 
que é uma escola de ensino integrado 
para alunos com deficiência visual.
Entretanto, no dia 4 de julho, na Sede 
dos Comandos, o Lions Clube Lisboa 
Belém realizou uma palestra com o 
tema “Um Olhar Transpessoal para os 
Negócios” e um convívio. O palestrante 
convidado foi o Companheiro Yunare 
Marinho Targino.

 dos Clubes
Breves

Lisboa Norte 
O Lions Clube Lisboa Norte con-
feciona, semanalmente, sopa e 
alimentos quentes, para serem 
distribuídos pelos sem-abrigo da 
Zona da Grande Lisboa. O Clube 
continua a prestar voluntariado se-
manalmente no Instituto Português 
de Oncologia e fez a entrega de 
quatro sacos de roupa à Caritas. A 
presidente Isabel Cupertino visitou 
um lar de idosos em Palmela.

Lisboa Alvalade

O Lions Clube Lisboa Alvalade pro-
cedeu à admissão de um novo sócio 
e transmissão de Funções. O Clube 
continua a fazer voluntariado nos 
Hospitais de Dona Estefânia e I.P.O. 
e continua a apoiar amílias Africa-
nas, residentes na pensão Camões, 
que se encontram em Portugal em 
tratamento hospitalar, com entre-
ga de roupas de homem senhora 
e criança, brinquedos, utensílios 
domésticos, e roupa de cama.

Porto 
O Lions Clube do Porto continuando 
a apostar na educação, encerrando 
o seu ano Lionístico 2015/2016 com 
a distribuição do diploma de fre-
quência de Inglês e um livro Porto 
Editora no valor de 300 euros.

legenda

Monumento inaugurado, 
no Jardim do Lago, 
assinala 45º aniversário 
do Lions Clube da Covilhã
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Lions Clube de Ílhavo
Divulgação do património
O Lions Clube de Ílhavo realizou mais 
uma ação de divulgação do patrimó-
nio ilhavense, organizando uma visita 
guiada ao Museu da Vista Alegre e à 
Capela da Nossa Senhora da Penha de 
França, que integram o Complexo da 
Vista Alegre, a par do Bairro Operário 
e de um Hotel de cinco estrelas. Acom-
panharam a visita vários convidados, 
nomeadamente de outros Clubes 
Lions.
A Presidente do Clube, Rosa Vieira, 
deu as boas-vindas.
A grande novidade deste Complexo da 
Vista Alegre é o seu Museu que rea-
briu recentemente, no passado mês de 
Abril e cuja inauguração foi presidida 
pelo Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa.
Logo na entrada os convidados 

depararam-se com os antigos for-
nos imponentes onde eram cozidas 
as peças, inicialmente a 900 graus e 
posteriormente a 1.400, fornos que 
demoravam três dias a encher.
Depois percorreram-se várias salas, 
onde se podem apreciar peças repre-
sentativas de diversas épocas.
Uma excelente mostra que dá bem a 
ideia do excelente produto que esta 
Fábrica da Vista Alegre, fundada em 
1824, por José Ferreira Pinto Basto, 
vem produzindo.
Também se visitou a Capela de Nossa 
Senhora da Penha de França, que faz 
parte do Complexo e que é Monumen-
to Nacional desde 1910. 
Rica em azulejos foi inaugurada em 
1693, mandada erigir pelo Bispo D. 
Manuel de Moura Manoel e onde tem 

o seu túmulo, que é uma autêntica obra 
de arte.
Esta atividade do Lions Clube de 
Ílhavo de divulgação do património da 
Vista Alegre foi muito elogiada pelos 
participantes, que mostraram vontade  
de a renovar, com mais tempo, noutra 
oportunidade.

Lions Clube da Trofa 
Admissão de novos sócios
A direcção do Ano Lionístico 
2016/2017 tomou no decorrer do 39.º 
jantar de aniversário do Lions Clube 
da Trofa, onde também foram admiti-
dos três novos sócios. 
O Clube participou, uma vez mais, na 
EXPOTROFA, que decorreu entre os 
dias 2 e 10 de julho, com uma mostra 
das suas atividades, dando especial 
relevância às colheitas de sangue e ao 
cartaz da paz, com a exposição dos 

trabalhos realizados sob o lema “Com-
partilhe a Paz”. 
Por fim, realizou uma colheita de 
sangue na empresa Tesco, cujo 
produto reverteu a favor do Institu-
to Português, no dia 28 de julho. A 
colheita contou com a participação 
de 42 dadores e foram efetuadas 39 
colheitas efetivas. É de realçar que 
nesta colheita compareceram 15 
novos dadores. 

Lions Clube 
de Santiago do Cacém
Atribuição 
de bolsa de estudo

O Lions Clube de Santiago do Cacém, 
com o patrocínio da Empresa PROZIN-
CO, atribui uma bolsa de estudo, no 
valor global de 1.200,00 Euros (100,00 
euros/mês), a uma jovem carenciada 
que frequenta o 2º ano de Farmácia 
no Instituto Politécnico de Lisboa.
A Farmácia Central de Sines ofereceu 
ao Lions Clube de Santiago do Cacém 
equipamentos para rastreios ao Coles-
terol, Triglicéridos, Glicémia e Tensão 
Arterial, no valor global de 605,28 
euros. Este Lions Clube realiza todos 
os anos estes rastreios, pelo que estes 
equipamentos irão aumentar a quanti-
dade de pessoas rastreadas.
O Lions Clube de Santiago do Cacém 
recebeu um donativo de 120,00 euros 
da empresa HENVI, destinado às 
atividades de serviço à comunidade 
a realizar durante o Ano Lionístico 
2016/2017.

Aureliano Cabral Soares e a nova direção 
do Lions Clube da Trofa, Fernando Azevedo,
 Fernanda Costa e Celeste Oliveira, 
no dia da tomada de posse

A visita ao Museu da Vista Alegre
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Lions Clube Almada-Tejo 
Atribuição de bolsa de estudo 
a estudante universitário 
O Lions Clube Almada-Tejo 
promoveu mais uma Festa dos 
Sabores para angariar fundos para 
a bolsa que atribuiu a um aluno do 
ensino superior

Realizou-se no passado dia 28 de 
fevereiro a XI Festa dos Sabores do 
Lions Clube Almada Tejo, nas instala-

ções da Escola Secundária de Cacilhas, 
que mais uma vez foram gentilmente 
disponibilizadas pela sua Diretora. 
Esta atividade gastronómica e de 
companheirismo que o Clube realizou 
constituiu de novo um êxito que não 
podemos deixar de registar com enor-
me satisfação. 
Na circunstância recebemos, pela se-

gunda vez, a visita do CL Governador 
do Distrito 115/CS, DG Carlos Tor-
res, durante o AL de 2015/16. Depois 
da visita oficial no dia da celebração do 
25º Aniversário da Entrega da Carta 
Constitutiva do Clube, em Outubro de 
2015, o nosso Governador quis estar 
presente na XI Festa dos Sabores, no 
passado mês de fevereiro, durante a 
qual entregou a dois companheiros do 
clube, CL Adelaide Leite e CL Raul 
Mendonça, os emblemas por terem 
completado, respetivamente, 15 e 20 
anos de Lionismo 
Durante o evento, concretizando mais 
uma das bases do tripé em que deve 
assentar a vivência de um clube Lion 
(Amizade, Companheirismo e Serviço ao 
Próximo), o CL Castro Leal, presidente 
do clube, entregou ao Dr. Luís Esteves, 
da direção do Centro Social Paroquial 
de Almada, um cheque no valor de 1200 
euros proveniente da receita do VIII 
Festival do Convento dos Capuchos, des-
tinado à Creche daquele Centro Social. 
Através dos fundos obtidos com a Festa 
dos Sabores, o Lions Clube Almada-Tejo, 
financia uma bolsa de estudos concedida 
a um aluno do ensino superior com com-
provadas dificuldades financeiras, num 
valor total de 1100 Euros/ano. 

Lions Clube Cova da Beira
Apoio à renovação de espaço infantil 
no Hospital da Covilhã
O Lions Clube Cova da Beira realizou, em junho, a ce-
rimónia de transmissão de funções para o ano lionistico 
2016/2016. Além do salutar convívio, e balanço das ativida-
des do ano anterior, este ano o clube contou com a presença 
do Prof. António Pinto Pires, que apresentou o seu livro 
sobre caminhos de ferro.
Entretanto, o Clube ofereceu à Associação dos Liga dos 
Amigos do Hospital Pero da Covilhã uma substancial 
quantia para a renovação do “Cantinho da Cigarra”, espaço 
infantil construído e apoiado pelo Clube. O cantinho da ci-
garra destina-se ao entretimento de crianças que não podem 
visitar os pais internados.
Conta com um número significativo de voluntários Lions 
que os ajudam a ocupar o tempo.

A Festa dos Sabores serviu para angariar fundos
para a bolsa que o Clube atribuiu a um aluno do ensino superior
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Lions Clube de Guimarães 
Doação de Ecógrafo ao 
Hospital Senhora da Oliveira
Eduardo Leite

No dia 14 de julho, no salão nobre 
do HSO, com a presença do Presi-
dente da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro (Norte), Dr. Vitor Veloso, do 
Presidente C.A. do CHAA - Hospital 
Senhora da Oliveira, Dr. Delfim Ro-
drigues, Vice Presidente do Município 
de Guimarães, Dr. Amadeu Portilha, 
Presidente da Liga dos Amigos do 
Hospital de Guimarães e cumulati-
vamente, Presidente do Conselho 
Consultivo do HSO, Dr. José Fernando 
Alves Pinto, sob a presidência do CL 
Eduardo Leite, Presidente do Lions 
Clube de Guimarães, e com a presença 
de muitos convidados, foi assinado o 
protocolo de doação de um Ecógrafo e 
equipamento complementar, ao Hos-
pital Senhora da Oliveira, num valor 
total aproximado de 20.000,00 euros.
Este valioso donativo só foi possível, 
pelo espírito solidário de todos os 

Vimaranenses.
Esta solidariedade, mais uma vez, 
ficou claramente demonstrada no 
ultimo peditório da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, realizado em OUT/
NOV e coordenado em Guimarães 
pelo Lions Clube.
De realçar que o concelho de Guima-
rães, continua a destacar-se pelos mais 
elevados níveis de recolha de fundos 
neste peditório, ocupando o 1º lugar 
na zona norte.
Importante também sabermos que 
uma parte dos donativos angariados é 
posteriormente devolvida pela LPCC 
ao Lions Clube de Guimarães, tendo 
em vista apoios diretos locais, na área 
da oncologia, como agora aconteceu.
Na ocasião, usaram da palavra os já 
destacados, Dr. Vitor Veloso, (LPCC),
Dra. Maria Manuel Figueiredo, (Médica 
do Serviço de Pneumologia), Dr. Delfim 
Rodrigues, (HSO), Dr. Amadeu Portilha, 
(CMG) e o Presidente do Clube

Viana do Castelo 

No dia 4 de julho, na sede social do 
Lions Clube de Viana do Castelo, 
tomou posse a nova Direção para o 
A/L 2016/2017, sendo eleito para Pre-
sidente o CL Manuel Machado, para 
secretário o CL José Pequeno e para 
Tesoureiro o CL Duarte Marques.
O Clube esteve também represen-
tado no Hotel Luso no ato de posse 
do Gabinete da Governadoria do 
Distrito 115 C/N, onde tomou posse 
como Presidente da Divisão 1 para o 
A/L 2016/2017 o nosso Companheiro 
Jorge Rodrigues.
Também no dia 23,  o Clube fez-se 
representar no almoço de verão 
organizado pelo Lions Clube de Vila 
Praia de Âncora e que foi realizado 
na Vila de Ponte de Lima, onde se 
deslocaram o nosso Presidente CL 
Manuel Machado e o Tesoureiro CL 
Duarte Marques.

Oeiras 

O Lions Clube de Oeiras realizou, no 
dia 24 de junho, o jantar de trans-
missão de funções, no qual estive-
ram presentes os sócios do Clube e 
alguns convidados.

A cerimónia de admissão de novos sócios,
 conduzida por Teresa Gama Brandão 

Cerimónia de assinatura do protocolo 
de doação de um Ecógrafo ao Hospital Senhora 
da Oliveira, no valor de cerca de 20 mil euros
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Lions Clube de Lagos 
Caça ao tesouro “abre” ano lionístico  
O recém-fundado Lions Clube de La-
gos teve a sua primeira atividade social 
para os seus sócios quando, em 22 
de junho, tomaram parte numa Caça 
ao Tesouro dentro e fora de Lagos. 
Organizada por um dos seus membros, 
Júlia, que tem um bom conhecimento 
local da área, este evento foi muito 
divertido e despertou um grande inte-
resse, especialmente entre os membros 
menos familiarizados com a área.
Combinado com um questionário bem 
como pistas, os 14 passos começaram 
com o encontro de todos no parque 
de estacionamento do Intermarché. 
Com os participantes a saírem com um 
intervalo de cinco minutos, a primeira 
pista levou os membros até à Praia do 
Camilo. A partir desta pitoresca praia, 
as pistas conduziram à Estação de 
Comboios de Lagos, onde os membros 
tiveram de tirar bilhetes de tempo e 

de dinheiro. Todos foram informados 
de que não havia atalhos. Daqui, as 
pistas levaram os membros até à Praia 
da Luz, via Campo pela estrada velha 
onde tiveram de descobrir as várias 
pistas e responder às perguntas que ti-
nham sido elaboradas para o efeito. Se-
guiu-se um passeio a pé, que incluiu as 
Ruínas Romanas, e um encontro num 
café-restaurante local onde os mem-
bros Ruth e Anders foram declarados 
vencedores e receberam um pequeno 
prémio. John, outro membro, também 
recebeu um prémio pela sua atenção 
aos detalhes e por ter conseguido fazer 
as contas de somar e de subtrair.

Gostaria de servir 

a sua comunidade?

O Lions Clube de Lagos é um dos 
46.000 Clubes em 206 países e regi-

ões geográficas mundiais que têm um 
milhão e quatrocentos mil membros. 
Têm o propósito comum de servir 
a comunidade, angariando fundos 
para objetivos caritativos e apoiando 
projetos locais muito necessitados, ao 
mesmo tempo divertindo-se e dando 
valor à amizade. O Lions Clube de 
Lagos é um Clube que fala inglês no 
Oeste do Algarve e que tem registo 
internacional. Se acha que gostaria 
de servir a sua comunidade, como 
membro Lion, informe-se sobre como 
tornar-se membro, contactando o 
Presidente do Clube, Theo de Jager, 
pelo email ted.hunter@world.net.pt 
ou visite a página www.lionslagospt.
club. Tendo já membros que falam 
inglês, os pedidos que viessem de 
membros portugueses da comunida-
de portuguesa seriam particularmen-
te bem-vindos. 

Lions Clube da Póvoa de Varzim 
Feira angariou fundos 
para ala pediátrica
do IPO do Porto
O Lions Clube da Póvoa de Varzim 
promoveu, nos dias 23, 24 e 25 
de julho, uma Feira da Saúde que 
teve como padrinho o Campeão 
Europeu Bruno Alves.

O objetivo do evento foi a angariação 
de fundos para a ala pediátrica do Ins-
tituto Português de Oncologia do Porto.
Na sessão de abertura, o médico 
Domingos Gomes foi o orador de uma 
conferência em que falou sobre a prá-
tica de desporto associada à saúde. O 
médico considera que “estas iniciativas 
são importantes porque o desporto não 

deve ser levado de ânimo leve. Para 
praticar desporto é preciso ter cuida-
dos, é preciso ter medidas preventivas. 
É preciso ter treinadores, professoras 
de educação física, médicos, é preciso 
ter um conjunto de pessoas que dê um 
contexto”.
Nos restantes dias realizaram-se mais 
de mil rastreios de oftalmologia, podo-
logia, dentária, saúde e bem estar que 
serviram para divulgar boas práticas 
para a prevenção de doenças comuns 
na comunidade.
Miguel Sousa Neves, presidente do 
Clube explicou que “as crianças são 

sempre o elo mais vulnerável da nossa 
sociedade e são elas que nós devemos 
sempre ajudar em primeiro lugar”.
Ainda durante o mês de julho, o Clube 
realizou, também, um almoço de 
confraternização entre os companhei-
ros Lions, que serviu para acolher os 
novos associados.
Nos últimos dois anos o clube recebeu 
a entrada de cerca de 20 novos associa-
dos, contando neste momento com 70 
Companheiros.
O almoço foi elaborado pelo presidente 
Miguel Sousa Neves e pelo CL José 
Manuel Almeida.
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Lions Clube da Lusofonia
Entronização de novos sócios 
e balanço de atividades  

O Lions Clube da Lusofonia 
promoveu um encontro, durante 
o qual procedeu à entronização 
de novos sócios e aproveitou para 
fazer “um balanço positivo” do 
ano lionistico 2015-2016

O encontro decorreu no dia 25 de 
junho, nas instalações sociais do em-
preendimento urbanístico de Rio Mau 
– Entre-os-Rios, cedidas pela Coopera-
tiva “As Sete Bicas”. 
A iniciativa juntou membros do clube 
e familiares e amigos convidados, num 
total de cerca de seis dezenas de pessoas, 
à volta de uma paella, confecionada pela 
“prata da casa”. Os convidados tiveram 
oportunidade de assistir à sua confeção. 
O encontro foi aproveitado para fazer 
o balanço das atividades do Clube no 

decurso do ano lionístico 2015-2016 
e para realizar a cerimónia de trans-
ferência de poderes e entronizar dois 
novos sócios.
O ato solene contou com presença do 
1º Vice-Governador-eleito do D115 
CN, CL Paulo Rodrigues, assim como 
do vereador da Câmara Municipal de 
Matosinhos, Correia Pinto, amigo de 
sempre deste Clube. 
E foi neste ambiente que começaram 
por ser passadas as imagens selecio-
nadas para dar evidência ao que foram 
algumas das atividades desenvolvidas 
pelo Clube, a que se seguiu a explana-
ção do CL Presidente José Rodrigues, 
quanto às ações que durante o seu 
mandato foram concretizadas, ou estão 
em vias disso. Houve também um mo-
mento para a entrega de Diplomas de 

reconhecimento a Companheiros Lions 
que se destacaram pela dedicação e 
continuado empenho na ajuda ao noss 
Clube, assim como para o reconheci-
mento a todos quantos o acompanha-
ram durante o seu mandato. 
Seguiu-se a cerimónia de tomada de 
posse da nova Direção, que passou a 
ser presidida pelo CL Jaime Machado, 
com o CL Amândio Madeira como Se-
cretário da Direção e o CL Carlos Cor-
reia como Tesoureiro. Com um sentido 
da responsabilidade, acrescido pelas 
marcas tão positivas deixadas pela an-
terior Direção e que se comprometeu 
a dar continuidade, o Presidente eleito 
deixou também palavras de esperança, 
misturadas com alguma emoção, com 
o que ficou marcado este seu primeiro 
ato para o ano lionístico 2016/17.

O encontro foi aproveitado para proceder à entronização de dois novos sócios
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Lions Clube de Vila Praia de Âncora
Tertúlia Lionística 
de Liderança no Feminino
Refletir sobre a igualdade de género e 
encontrar caminhos de uma liderança 
lionística mais forte, neste Ano do 
Centenário, foram o mote para o Clube 
reunir, na sua sede em Vila Praia de 
Âncora, no dia 2 de julho, as lideranças 
femininas dos Clubes de Fafe, Ílhavo e 
Santa Joana Princesa.
A Presidente do Clube Eduardina 
Presa justificou a realização desta 
tertúlia para debater ideias e po-
tenciar a capacidade de serviço dos 
Clubes para dar resposta ao desafio 
do Centenário.
As palestrantes, PDG Isabel Moreira e 
PCC Teresa Gama Brandão, foram as 
convidadas presentes que se mostra-
ram excelentes na transmissão da sua 
experiência de liderança.
A terminar realizou-se um conví-

vio informal que reforçou os elos de 
amizade e companheirismo entre as 
participantes.
Decorrente do encontro foram elabo-

radas conclusões enviadas aos Clubes 
com lideranças no feminino e às enti-
dades lionísticas que tutelam o nosso 
Movimento.

Tertúlia Literária com Maria José Areal

A divulgação cultural é tam-
bém uma das vertentes em 
que o Clube aposta no presen-
te ano lionístico. 
Assim, no dia 13 de julho, o 
Clube realizou uma Tertúlia 
Literária com a escritora Maria 
José Areal, à roda do seu Livro 
de Contos “Rendas do meu 
Decote”, na Casa do Orfeão 
em Vila Praia de Âncora.
Maria Eduardina Presa, 
Presidente Clube, justificou 
esta nova aposta do Clube no 
valorizar da nossa língua e dos 
nossos valores e considerou 
Maria José Areal, uma distinta 
Mulher de Letras.
O encontro começou com um 
momento musical a cargo de 
Andreia Antunes, a introdu-
ção foi feita por Maria da Luz 

Colaço e Carmen Pereira e a 
apresentação do Livro esteve 
a cargo de Maria Isabel Lima 
Martins que fez uma análise 

brilhante da obra e da autora.
Seguiu-se um amplo debate 
mostrando que a autora é 
uma excelente comunicadora.

Recolha 
de Sangue 
na Praia 
de Vila 
Praia de 
Âncora

O Clube realizou 
mais uma reco-
lha de sangue e 
medula na praia 
de Vila Praia 
de Âncora na 
manhã do dia 22 
de julho, tendo 
sido aproveitada 
para uma ação 
de sensibilização 
dos banhistas 
para os cuidados 
a ter com uma 
exposição solar 
saudável.

Foram várias as Companheiras 
e Companheiros que fizeram questão 
de discutir a liderança no feminino
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Lions Clube do Seixal 
Apoio a alunos universitários 
O Lions Clube do Seixal procedeu à 
entrega da segunda tranche das bolsas 
de estudo aos alunos universitários 
apoiados pelo Clube durante o ano, no 
montante de 625.00 euros/cada, no 
decorrer da sua cerimónia de trans-
missão de funções

Entretanto, a CL Sílvia Santos parti-
cipou no almoço de confraternização 
promovido por um dos parceiros do 
Clube e a quem foi prestado apoio 
no decurso do transato AL, UCAS 
- União de Cegos e Ambliopes do 
Seixal;

A primeira atividade do Clube reali-
zou-se sob o mote do Companheirismo 
e preocupação ambiental e consistiu 
num passeio a Escaroupim, Salvater-
ra de Magos, com passeio no Rio e 
durante o qual foi feita uma explicação 
do ecossistema local.

Encontro de Verão – Divulgação do Património

Como vem sendo tradição, 
o Clube realizou, no dia 23 
de julho, o seu Encontro de 
Verão, sob o tema “Memória, 
Tradição e Ambiente” dedica-
do à divulgação do Patrimó-
nio de Ponte de Lima.
A iniciativa privilegiou a 
visita ao Museu do Brinquedo 
Português e ao 12.º Festival 
Internacional de Jardins e 
incluiu uma degustação do 
prato tradicional – o Sarrabu-
lho à Moda de Ponte de Lima.
Entre os vários convidados, 
destacaram-se o Presidente 
da Câmara Municipal de Pon-
te de Lima, Eng.º Vítor Men-
des, a Governadora Rosário 

Soares, o PCCI Carlos Lopes, 
os PCC José Neiva Santos e 
Américo Ribeiro e os PDG Isa-
bel Moreira, Duarte Marques 
e Barros Cuervo e Ramón 
López, da vizinha Galiza.
A visita deste ano à Terra 
Rica da Humanidade que é 
Ponte de Lima deixou em 
todos os que nela participa-
ram uma vontade enorme 
de voltar, dada a quantidade 
de locais limianos a visi-
tar, acedendo ao incentivo 
que lhes foi lançado pelo 
Presidente da Câmara e 
que a Presidente do Clube 
Eduardina Presa acolheu e 
agradeceu.

O Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima, 
Vítor Mendes, no uso da palavra 
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Lions Clube de Pombal Marquês de Pombal 

Dar continuidade ao bom trabalho

O Lions Clube de Pombal 
Marquês de Pombal realizou 
a transmissão de funções, 
no dia 25 de junho, com Te-
resa Sintra a passar a pasta 
ao companheiro Nelson 
Silva. Este também foi o dia 
de comemorar o 11º aniver-
sário do clube pombalense e 
de receber a visita oficial do 
Governador Carlos Manitto 
Torres, que foi recebido no 
Castelo de Pombal, com uma 

visita guiada a este exem-
plo do património histórico 
de referência existente no 
concelho de Pombal.
No que respeita ao ano 
lionístico 2016/207, o novo 
presidente do Lions Clube 
Pombal Marquês de Pom-
bal traçou alguns objetivos 
de continuidade do bom 
trabalho realizado, esperan-
do “honrar a confiança que 
todos depositaram em mim, 

mas, seguramente só será 
unicamente possível com o 
apoio incondicional de todos 
os outros”, afirmou Nelson 
Silva, sublinhando que, para 
si, ser Lion “além de beber 
os ensinamentos e princípios 
que regem o Lionísmo, é co-
mungar do companheirismo 
e da amizade de todos, e, 
como tal, indubitavelmente 
a valorização enquanto ser 
humano”.

A acompanhar Nelson Silva 
na direção, estão Teresa Sin-
tra (past presidente), Anália 
Ruivo e Manuel Fernandes 
(vice-presidentes), Pedro 
Pimpão (secretário), Anália 
Cruz (tesoureira), Luzia 
Domingues (diretora social), 
Avelino António (diretor de 
sócios), António Nogueira 
Torres (diretor crítico), Carlos 
Domingues e Carlos Mota 
Carvalho (vogais).

Movimento
Lionístico 
divulgado 
no Bodo 
de Pombal
O Lions Clube de Pombal Marquês de Pombal, 
com a colaboração do Leo Clube, levou a efeito 
uma ação de divulgação do movimento na Fes-
tas do Bodo de 2016. 
Para o efeito, entre os dias 29 de julho e 1 de 
agosto, foi dinamizado um stand no espaço de 
exposição do movimento associativo pomba-
lense, onde, além das faixas de divulgação e 
das bandeiras, foram apresentadas algumas das 
principais causas abraçadas pelos Lions e Leos 
de Pombal, e distribuído um flyer informativo. 
A aproximação às pessoas só foi possível graças 
à presença contínua dos membros da família 
leonística pombalense.
Nelson Silva, presidente do clube, fez um 
balanço positivo da iniciativa, considerando que 
foi uma boa forma de dar a conhecer o movi-
mento e os seus princípios, bem como as suas 
ações na comunidade pombalense desde 2005.

O Clube na ação de divulgação do Lions na Festas do Bodo
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Leo Clube de Pombal 

Clube acolhe Leo Forma em novembro

No dia 25 de junho, João An-

tunes dos Santos transmitiu 

as funções de presidente do 

Leo Clube de Pombal a Ana 

Carolina Jesus, que o acom-

panhou no primeiro ano de 

vida deste clube enquanto 

vice-presidente.
O primeiro ano foi de conhe-

cimento, não só do movi-

mento Leo, mas também 

das necessidades concretas 

de algumas instituições de 

Pombal, algumas das quais 

recebendo donativos no 

âmbito das iniciativas do Leo 

Clube de Pombal, nomeada-

mente a APEPI, a Cercipom 

ou os Bombeiros.

Os objetivos traçados para o 

ano 2016/2017, passam pela 

realização de várias ativida-

des partilhadas com o Lions 

Clube de Pombal, o Rotaract 

e o Interact, e os Leo Clubes 

da Região Centro.

O grande momento deste 

ano será a realização do Leo 

Forma em Pombal, em fins 

de novembro. “Esta é uma 

iniciativa de âmbito nacional, 

com carácter formativo, que 

permite uma aproximação 

entre todos os Leo clubes, a 

partilha de experiências, o 

conhecimento mais profundo 

do movimento leonístico, 

sendo também uma oportu-

nidade para dar a conhecer 

Pombal”, atentou Ana Caro-

lina Jesus, sublinhando que 

“é uma enorme responsabi-

lidade receber em Pombal 

um evento desta natureza, 

mas também um desafio e 

uma prova da confiança que 

é depositada nos leos de 

Pombal”.
A equipa diretiva é ainda 

composta por Cárin Ferreira 

(vice-presidente), Carlos Do-

mingues (secretário) e Cátia 

Ruivo (tesoureira). Pedro 

Pimpão e Lúzia Domingues 

são os conselheiros do Leo 

Clube de Pombal.

Lions Clube de Setúbal 
Clube criou equipa de pesca 
Porque o desporto é para todos, 
de uma parceria entre o Lions 
Clube de Setúbal e a FPPDAM 
nasceu a equipa de pesca LIONS 
/ UDI (União Desportiva para a 
Inclusão) 

Esta equipa, constituída por jovens 
com algum grau de deficiência e 
alunos da APPACDM de Setúbal, 
participaram no torneio Parapesca, 
que terminará dia 23 de outubro, de 
onde sairá o campeão de 2016. Depois 
voltará ao mar para o torneio de 2017.
O Lions Clube de Setúbal recebeu 
duas jovens. Uma da Tunísia outra da 
Hungria que ficaram em casa de uma 
Companheira. O Clube também esteve 
presente na cerimónia de encerramen-
to do campo da juventude, trazendo 
para Setúbal por mais uma semana 
uma jovem Brasileira
O Lions Clube de Setúbal esteve na 

1ª Reunião de Governadoria no Luso, 
onde a CLª Luísa Ribeiro tomou posse 
como coordenadora dos Serviços Lio-
nisticos para Crianças.
A convite do Dr. Eugénio da Fonse-
ca da Cáritas, instituição com a qual 
o clube costuma colaborar, o Lions 
Clube de Setúbal foi assistir a uma 
apresentação de trabalhos de várias 

áreas feitos por pessoas que aos poucos 
se têm vindo a integrar na sociedade 
e onde as histórias de vida daquelas 
pessoas era contadas por elas próprias 
através de uma peça de teatro.
Por fim, de salientar que o Lions Clube 
de Setúbal continua a atribuir a bolsa 
Jorge Raposo, ajudando mensalmente 
uma jovem estudante do 11º Ano.
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